a tome à penna com que hão-de escrever-se con- 

oa es To ESB pen 

« Venções de commercio e navegação. Os ho- 

mens uê mais notaveis se tornaram nos. al- 
dominios da diplomacia não se dedigna- 

é tractar cuidadosamente dos negocios 

eriaes e ligar-lhes a mais alta impor- 


ul governo ci o peito dila- 

sa Va é e. “e l > ' 

lações das: nossas praças com as de 
ideias commerciaes, na 
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parte em que até agora se tem manifestado, 
merecem o ssa anidro concorrem pa- 
“ra o engrandecimento do paiz e hão-de ac-| 
crescentar muito'a nossa riqueza publica. 

Ha males cuja d struição não custa se-| 
“não algum conhecimento do que elles são ;| 
“ha embaraços que passam de uns para os ou-' 
“tros annos, de umas para outras gerações, só] 
| porque os homens que dirigem o Estado não 
se tem dado. ao : simples trabalho de conhe- 
4 Escreveram-se ertos. a nas leis de 
“dois povos; não “houve estado preliminar á 
gua adopção. Pozeram-se lá, porque não appa- 
receu quem os combatesse, ou porque as erra- 
“das ideias da epocha o exigiam, ou porque se 
não coiprehendiam beinas materias sobre que 
se legislava. Assim decorreeu largo periodo | 
“sem altera: oii ria! um E e 
Estes males e estes obstaculos não podem 
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So F 


4 4 + Ro mM à Cal q] “am + ' p= 
ter defensores; ou se os tiverem não logra-| | 


- rão seú propósito; a maioria do paiz ha-de 


é 4 sobre ella os “que encontram o erro em need 
do quanto éreforma; e julgam que o mal ha- 


—. 


desce do Ingar eminente em que 0 sustentou 
dA + Of, DEJEEDRLO a 


a ineuria. 


Era 


a 


a Tr D MOSS 
ME Ri RT 
governo diz o seu 


ou- 


re seja a ilustração d'um individito, por mais. 


Re 


Lagnelles:para quem deseja legislar. 
— Ha varias nações pará onde podemos ex- 
jortar. grande porção dos: productos dosolo; 
- e a nossa agricultura é rica, se as) forças da 
erva permittem o combate com “às d'outras 
lações; tentemos esta lucta economica, e sai- 
ramostirar della a corôa da gloria e dosin- 
jeresse. Os, nossos agricultores encontrarão 
“Jalarg deza do consumo a melhor-das protec- 
M é TA A engonemos com unia pauta das 
ss =165AS Que pode ser alterada “hoje ou 
- Amanhã; o lucro, que resulta d'ahi é menor do 
jue se julga; o verdadeiro interesse está em 
E muito quem lhes Compre os generos que 

zem; € à, Concorrene; | Tags 

ha-de fazer au “Bcomeência, que. obstaculo 
Cialmente agricolas pode adoptar s processos 


uelá fora permittem tirar maior partido de 


tada hectare ? 3 O 
O commereio do: Porto 
com novos tractados; | 
fem o acolhimento detodos 
4 id s coniimo: Possuímos variedades alta- 
E "= SSUmaveis e assaz numerosas, Comtu- 


0,48 disposições d Er er pd 
' as são-nos d q é varias pautas estrangei- 


podelucrar muito 


* grave prejuizo, Podemos obter 


voravé o medo morrera ds Vte à utilidade da instituição, e a su: joti- 
er favoravel a toda a medida reconhecida-| 4. RA E Ot SU DONOS 
“mente ntil, e não. hão-de ter força de victo-| 


de necessariamente vir desde que o passado | | 


Associação Commercial de Bene- 
| ficencia no Porto 


Reuniu-se no domingo, pelas 11 horas da | 


manhã, no edificio da Bolsa, a assemblea ge- 
ral da Associação Commercial de Beneficen- 
cia no PortoiO fim da reunião era, conforme 
o estatuto determina, a apresentação do rela- 
tório e contas da gereneia do anno findo. 

* Ocenpou o lugar de presidente o snr. José 
Duarte de Oliveira, e serviram de secretarios| 
os snrs. Guilherme Machado e Augusto Pinto 
Ribeiro. S | 


— Constituida assim a meza e lida à acta, | 


que foi approvada pela assemblea, o secreta- 


rio da direcção, o snr. Antonio José de Lima|b 


Coimbra, passou à leitura do relatorio e con- 
tas da administração de que faz parte. 
- Destes importantes documentos vê-se que 
o estado da benefica instituição a que elles se 
referem, continúa a ser dos mais prosperos, 


Ame É rs todos 1) Es diga d E is Erz>j : á 
contfirmarnido-se assim as esperanças dos que, 


teem o principio da. associação como um dos 


mais poderosos auxiliares do homem no seu 


rt 


caminhar por entre as dificuldades e prova- 
ções que lhe cercam a existencia. 
- Assim a cifra dos soctorros e subsídios 
prestados por aquella valiosissima associação, 
durante o CA , montou á elevada quan- 
tiade 2:1075045 réis. * 

Esta avultada verba demonstra claramen- 


"éIS “ | 


dade sobre a que no anno precedente teve 
igual applicação, leva fundadamente'a acre- 
ditar que a esphera do seu prestadio influxo se 
alargará de aono para anno. | 

O snr. presidente, querendo dar testemu- 


= hei rir ei Ater TST MT! Pe - 
nho da, eleyada conta em que devia ser tido o 


avaliar o estado em 


a maxima sagrada do Evangelho pelo extenso) us. 


Em 15 de setembro proximo passado, recebemos 

um requerimento da viuva do finado socio n.º 829 
Antonio Rodrigues Ferreira, pedindo-nos o-snbsidio | 
para ella e suas duas filhas menores, na conformi- 
dalle do, artigo 14 e da respectiva tabella do nosso 
| estatuto, o quaklhes concedemos, depois de proceder | 
ás respectivas informações e de nos serem apresenta-| 
dos os documentos exigidos pelo artigo 11.º do regu- 
| lamento interno. | 
|. | Em 18 de outubro foi-nos igualmente apresenta- 
| do outro requerimento da viuva do finado socio re-| 
jmído n.º 904, Antonio José Brochado, fallecido em 
;-Angola, pedindo-nos igual subsidio para ella e suas 


povo que, dizendo-se essen- três filhas. Mandou-se-lhe apresentar os documentos | 
exigidos pelo estátuto, para depois ser deferido con-| 


[venientemente. 

| No decurso de todo o 2.º semestre, recebemos 
mais 13 requerimeútos de varios socios, que perse 
guidos pelo infortunio e enfermidades, .se viram 
Obrigados a recorrer aos beneficios da nosga associa- 


08 nossos vinhos mere-| ca. 
os grandes cen- 


veis informações que obtivemos à seu respeito, 'e de- 
ferimos dez, aos quaes lhes aproveitaram as benefi- 
cas disposições do nosso estatuto. 

| A cifra dos soccorros e subsidios prestados em 
"todo o auno; no valor de 2:1078045 réis, são'a pro- 


Indeferimos:8, em consequencia das desfavora- | 


aproveitaram da faculdade do artigo 10.º, do esta- | 


e | 
d, e 


Lourenço Alves Salasar.. ...seeserenierneaano O 
Custodio José de Azevedo Machado... ......+ 13] 
André Avelino Lopes Guimarães............. 13] 
Antonio José Lopes Coelho Junior ...... 2.0.4 8) 
José Antonio Ferreira asdtardsa abre .. Ee = Ê. 
Luiz Gonçalves de Araujo...,.eiusiranenéras sê 


Às, , o) 


Antonio José de Lima Coimbra. ............. 

Manoel José Ferreira da Costa ........eceeos 

Christiano José Sampaio... .svesninsinedanae 
Barão de Nova Cintra neo as a E =... » i ENA. 

José Luiz Gomes Sá ..zccssapensaca creo esaf 
José Correia dos Santos .......sespesceseos 
Antonio'Seraphim Leite Basto............... 
Manoel José de: Almeida... .ciccetecs deter: 
Lino da Cunha Reis........... | 
Antonio José Barboza e Silva Junior. .....saa. 
Augusto Ferreira Quiques....csessassansaase 

José Gomes de Araujo Pereira ............ 
Joaquim Pedro de Faria. ........... vio. 
Carlos Henrique Thompson su. cececanss cio 
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pi euro alo qo itens 0 pugo ly ul gyrecçãosa «estullar 'o' nosso estatuto e regulamento, trial. Covo, 291:4925939 
| ESTADO FIN AN EIRO alia io4 interno, para vêr se seria conveniente fazer-se algu-| Dons por cento pa- porre | | 
Sa 80:6635584 1.600;8025775 


Contas correntes com. os socios 
Joias o Quotas . 
OO q 
— 715500 2:357 
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xtórãos' feitos no anno, por “0 . êicedo para emprehen 

- fallecimentos, despezas, - etc... 168500. 4415200 que supposto no futuro 

E er o bissloalnTA DERA ST RR TIaRA POr agora viria nómenk 
o Liquido... 9685500 7:0443400 | grandes: despazas:erembara 

Quantias recebidas. ......., 7863500'50045500/7 | A nossa associação;: 


sir ss: “ adrii 
“99 MOVIMENTO DO CORRE. 
Receita ode! ob qhid 
curdasa 1393875 
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o passado 
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rh ak: 


ago pôr soccórros, facultativos é medica- 


K mentos aos socios dos ntimeros seguintes: | b continente do “reino na importancia-de' réis | fará melhorar notavelmente o credito, pela garinbia| duvida » telesramma que hontem publica- = 
2 Sd 148525 [9.343:2678111.. Calculando; por approximação, que| que lhe dá. Em cireumstancia nenhuma, creió eu,/mos em supplemento, nada achamos no cor 
rita Detido clio a ooo a despeza efiectuada as ilhas, na agencia em Lon-|séria justifitavel, como systema, crear divida fanda-|,ajo de Madrid que mereça assignalar-se, Sal=” 
RUAD  eeseeneenesaas 35000 Jdres, e pelos cofres depeúdentes dos ministerios no| da, e dotal-a com os'recursos que hão-de provir da/ | oo de um dias P é sa À 
ADE. usares ce 268230 . | continente, 'ténha sido igual Yque se fez em igual | emissão de novos'titulos. E nem é outra cousa o que| YO UM artigo Ge um diario Ge. SEA: Am 
Desde EE RR BAT SG6O! periodo doanno“anterior na somma de:977:4675633 temos feito até agora, como expediente dictado pela | tas vezes recebe inspirações. o govern Tran- 
o 4 AMB. MST. IMD. DID E 18000 Féis terá sido adespeza rea] do semestre findo réis| força dos acontecimentos, nem é conveniente conti- cez. São d'esse Aus go ag! séguintes ahids tem 
4 is puto mmp eo mm prem mynie 1,20 8000 10.320:7345744, | O que corre, Rendo a uma despeza | Nuar n'esse caminho, que, pela mesma facilidade] | Orrezime constitucional funeciona em espanta”: 
45 TES CRISE O ros RD Db em todo o anho economico de 20.641:469 5488 réis, | que dá aos poderes publicos de resolver'as dificul=) com regularidade: Atribuna é liyremo seio/do con- 
| Ora, oeia elajo 0,0 0 atado Sd o pá 5000 | suppondo que 0s encargos são iguaes em “ambos'os | dades de occasião, encerra; a meu juizô, um graúde osso; todas as opiniões podem-alli manifestar-se, e - 
passe ge o uq semestres, o que para um caleulo d'esta natnreza-pó-) perigo, e um grande embaraço para a futura orga- |iodlos, os, partidos podem expor as suas queixas. E' | 
pestras ChrOnICA NRO SOCIO tips vulde admittir-sejsem inconyeniente.' | | hisação das nossas finanças. Iyêrdade que a imprensa a egida por leis sêvi a; 
= SÃO . comemos ma o, JOl 3600 oie 1 Apphicando ao anno economico proximo futuro] | Não posso dissimular, comtudo, nem tenho essa | mas essas leis são claras e fórmaes, perinittem ves o 
Idem a eba ad SER pes pendo se sesis jOS rêsultados. que atabâmos de encontrar, suppondo | intenção, que a apresentação Paquella propostaveio | pressão do pensamento, 'e ha paizes que podem jnye- 
pe | que tienhimia “taúsa extraordinária “faz variar con dificultar consideravalmente a gerencia do ministe-| jul-as:Pudo-isto não constitue absolutismo nem axbi- 
pos Foco n.º 205. «eras de |Silleravelmente a receita edespeza, chegaremos ás|r argo. 'Preyia-o.eu, como, era) trariedade. Onde póde estar, por conse vinte o prin- 
DOTE Ep, Pi 913000 consequencias Rs ulntoss oi ari | natural, quando form , rREADOnia» e tofamia cipio, o pretexto, e a causa legitima ERA révolu- * 
Bog sue nrisors ssa cru vis DIADDO: | Receita depois de rectificada como. | não mê arrependo ainda de a fer feito. Os embaraços | ção? === res nsiemas esses ss do 
hos saci on sído qu asso ba eo ca dito no começo d'este rela- | —. | Re ereei são para'mim const estimulopararedu-| | A causa está exclusivamente em uma ambição 
BBG IS esies do 1233000 tório Dto oo 16.014:08557I5 ai quanto posso a despeza do thesouro; serão .além | pessoal, ardente emir no alcance da/satisfação dos 
997 DS e APS it 985000 | Despeza. hero caraio dra oia ão 20,641:4698488 Epa impedimento it tentação frequente de propor|seus desejos, mesmo 4 custa da ruina do paiz. , 
Ea came bite eracniro E aa E | TR L EO DS ER LIT despezas novas, quasi sempre justificadas comos mais Até agora temos em vão procurado na Insur Era 
DR decor > RODO o oo odp. - Deficit nestas hypotheses. . 4.626:4835 Tô] plausíveis fundamentos de interesse publico, mas|ção tão-audazmenteprovocada pelo conde de Reus, 
Tasha a Arara uu nhé! | | | = 1 “que nem por isso deixam de ageravar cada vez mais| um pensamento e um programma politico. Que quer 
toa pos CULTURAS er | Vejamos agora, como contra- | - [a nóssa situação financeira. Ou estou completamen-|elle ? que pretende realisar ? que refórma pretende 
Es aos “socios TI. E |Drova d'estes calculos; qual foi o te enganado, ou é indispensavel pôr cobro, durante | fazer? Os democratas hespanhoes não se deixam ar- 
EEE SO paras Ei | deficit real do 2.º semestre do an- algum tempo, custe o que custar, ao prurido de me-|rastar a um commettimento que, no'easo de bom 
od pi nad Rara VE | nO de 1865, aprec) ado em vista do lhorar serviços creando novos encargos. Não, póde | successo, representaria 'mivictoria de 'um' homem e | 
Og192 pr Dantasa se TP or | QUgênto da divida fucinante, e havern'este ponto principios absolutos, nem'poderos [não a dos seus principios. Os propriosprogressistas ,. 
| e Pietecesareecra hei "idos “rêcursos' extraordinarios de condemnar todo o progresso em nome de uma econo- | não favorecem o general aventuréiro que não-dá for- 
e sm : Sra 3 É queo governo usóu no dito perio- «mia barbara, Porém ter sempre no pensamento, a si-| ça nem nenhum penhor de: sepurança ás suasideias. |, 
ap RE É ” da ER faia | do, para satisfazer às despezas ox- d tuação da fazênda publica, para modificar rasoavel- A situação entre O'Donnell & Prim é de sobejo.., 
“D() Pd A ra” “1EdR gas | dA NDAS E extraordinarias do ser- mente as nossas aspirações, creio que é tima neces-| clara para que conte com probabilidades de bom |, 
EshBrto: ] SOR ES: 193100 15d, 88445. viço publico. . sidade eum dever. E'esta a primeira consequencia exito.“ enguear moh + 
cPdtuoseainanias baidios 2 copia Produecto das inscripções vendi- da-proposta de lei aque me refiro. EA O'Donnell él je a estabilidade da monar- 
os soecorros e subsidios...... 2:1078045] das no 2.º semestre de 1865: (li- Privado o governo de recorrer á emissão de ti- | chia eonstitueional, o governo legal, aordem publi- 


Pago pelas despezas geraes, incluindo 
ordenados e gratificações ao eseri- 
pturario e continuo cobrador, alu- 
guer e máis déspezas do expediénte 


E 1] 


| 'Despeza, total... ,., | 2:6465765 
Empregado em 20 AA Es E. es 
Banco Aliança. ....... 1:5905000 
Idem'em 8 inscripções do  - | 
governo no valor .nomi- 
nal de 7:5003000.,.... 3:6385750 


TT — —— em 2 
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5:1685750. 
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Saldo para 1866: 


Depositado na agência “do | . 
Brazilian Bank..... +... «6005000 | 
Em Caixa ..csesanas gusto qusch DAMIIO 6573360 


5. E. &O.—Rels...  8:4725975| 
«Begundo as disposições do artigo 28-do estatu-| 
to, deua conta de fundo disponivel orsaldo positivo |. 
de 4:8995735 réis, e trunsferindometade par 
ta do fundo permanente, fica este reduzido a igual | 
metade pela fórma seguinte! - | | 


Yu 


no 0 ojdo nosso estatuto, 
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mpi rtancia qi 
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do Banco Commercial. . 
, iernpções do governo, no va- 
Jor nominal de 21:000,5000 réis... 


Réis. e 


idade'que sempre ha em cai 


- Esperemos mais 
tão nosmostrará qualo 
- Em conclusão, senhor: 


| Breve tereis 


Ménido) SERA 


SF 'Deduz-se E 


= Importancia do sal- 


“idoem 31 de de- 
zembrorias caixas 
centraes, deduzin- 
do o saldo em 3Ú 
de junho de 1865, 
esuppondo os sal- 
dos nos districtos 
iguaes nas referi- 
das epochas 


CR) 


paraa con-| Juros do 2.º semes- 


tre de 1865 rece- 
bidos antes de 80 


cados pelanossa associação. - 
Porto 30 de dezembro de 1865. 


Sommas levantadas no mesmo 
iodo por saques sobre a agen- 
cia em Londres, deduzindo os 
'Sâques pagaveis na agencia no 
dito semestre... .. vv...» Dano 
osito pelo rendimento do papel 
selado .... SE 


oo « 
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al 
o a seguir 


pe- 


2:5918000 | este calculo mão passa de uma-approximação, suppo= 


10:1278500]t 
=| d'elle, acrêscen 
25:6708500 iba réis, 


enhores, tem progredido, 

igtis, lisongeiray sob as ba-| | 
eu Ju pamor maio acer O que dá para o annointeiroodef- 

dos fins para que] .eit de............ ass Eiargr 

es Eesti | | Comparado este resultado com o que achamos | 

Ss annos, e -apratica en-| pela apreciação da despeza feita, e que nos deu o de- 


2 juí tendes o relatorio 
estejamos mereçam à! 


1.005:6783334 
189:2005000 | 


1 metade d'aquella somma antecipação do. 


do sómente a outra metade, isto é, 


[representam o deficit que queremos conhecer. 

Os impostos directos, predial, pessoal e 
Dá importância seguinte, no continente do reino :' | 
pede predial. es 


379:5908297 


———— 


9:379:1215325 


socio remido anfere as mesmas vantagens que as) diall........., 1182:4963581 


| 
Cobrança no 1.º semestre do anno. E 


Cie e ae noir 


semestre 7 


? 


digaada nossa associação, parece-nos que | de 410:9425093 réis, que é a differença entre a co- 


total cor- 


ja produzir Vantagens, | respondente ao annointeiro.Feitasestasrectificações, 


Defieit do 1.º sêmestre do anno eco=" 0 00 
DOMiCO + cre tararorr es eres ços 22T8:2515468 
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extraordinarios de que será indispen- 
saved disF é ao dia 80 de junho de 1867. Tendo 
nós apreciado já o deficit do corrente exercicio e| 
avaliando 'a sua importancia em 4.600:0005000 réis, | 
1 é claro que seria aproximadamente de 2.300:0008000. 


3,023:479, 8709] réis o deficit do actual semestre, se não tivessemos 


mu 
130:8004000 
“o 


| 
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de o rectificar deduzindo, como ja fica demonstrado 
n'oútra parte que deve deduzir-se, 'a'sommã de réis 
[460:9425093, pela desigualdade da cobrança de cer 
ttas contribuições directas durante o anno.-Feita a 
sobredita rectificação veremos que são precisos re-. 
cursos extraordinarios até ao dia 30 de junho de | 
1860, na importancia de 1,889:0578907- réis e até 
'Vigual dia do atino futnro, a soma de 6:489:0575907 
réis, que dividida por dezoito. mezes dá um deficit 
| mensal, termo medio, de 360:5035217 réis. Estando. 
já regulado ER ao tudo quanto respeita 
ao pagamento dos entargos do estado no decursold 
corrente mêéz de janeiro, resta prover ao defieit d 


| dezesete mezes, que: pódo ; reputar-sé, como (sesde-! 
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|. A quantia indicada representaria o deficit efe: 
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dezembro, e portanto receita propria 


aos'rectirsos extraordinarios que) 


Os; Pre 1 e indus.| 
trial no anno econômico de 1864-1865 foram cobrados. 
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nã, réducção. Os qua TOS que 
É ” Em Ps rã 


“ iS:9IBESTO, 


proximo da verdade, teremos que reduzir no deficit) | 


pelas ricas provincias da Beira, do 


| ca, o jogo regular das instituições; tem prestado no 
| Seu paiz em circumstancias dificeis serviços que não 
tem sido esquecidos; tem seguido uma politica libe- 
ral no interior e no exterior, e o reconhecimento do 
reino italiano foi | 
politica. 
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p * ús cortes os - 
arte q deficit que, 


não concluitja este 


Tenho empen 


orçamento exacto, Ni 
Ná 


Con- 
pas- 


vel a despeza publica, na tendencia para auzmento 
a 

| egando para activar a | 
cobrança dos impostos e rendas publicas em divida, . 
à que vamos proceder, 
- is oma autho- 


restricção tem- 


Des e 
| reformas, no melhoramento; do exedito, que será. co- 
|nômia que de tal molhotame 


resu 


“== | thesouro. Tenho fé, além d'isso, nos bene 
| paz publica, na influencia” crescente d 


|minhos de ferro, nas vantagens que tiraremos. 
| proxima abertura da via ferrea hesj 


as mercadorias no interesse incontestay 
da Ena nf nm 
- BLes 


dem PB! 1 Cy k 
s, senhores, es 
; RR SE 


ao que 
mos passar um anno, empenhemos todas as nossas 

faculdadesem melhorar a cobrança e a fiscalisação | 
dos impostos existentes, e reduzir a despeza públi- | 
ca. Continuemos incessantemente a obra das nossas 
estradas, preparemo-nos para: lançar a locomotiva - 


absolutamente indispensavel, Deixe= 


Minho e de. 
Traz os Montes, -e cuidemos de todos os melhora- ' 


| mentos que hão-de desenvolver e acrescentar a ri- 
queza do paiz. Façamos desde já 'o que for possivel 


no sentido d'estas ideias, e quando em janeiro do 


| anno futuro novamente se reunir o corpo legislativo, 


o governo terá aproveitado para o estudo das gra- . 


| ves questões administrativas e economicas o tempo - 


que tiver decorrido, e a illustração dos representan- 
tes do paiz poderá corrigir e melhorar os projectos | 
quelhe forem submettidos. vm 

Por estes fundamentos, e com estas intenções, 
tenho a honra de vos apresentar o orçamento geral - 


|do Estado, e as duas propostas de lei da receita e 


sc para o sopa Ea A 

| inisterio dos negocios, da ara da, Jô de ja- 

neiro de 1866. — Antonio Maria de Fontes Pereira - 
de Mello. me 4 

| is TOS, da 5 


A'cerca da zevolta em Hespanha, que está “ 
itivamenlia fglminada se não é possivel 


E 


significativa manifestação dessa 


Prim não representa mais do que à desordem e 
a ambição pessoal. A sua tentativa revoluceionária 
é tanto mais culpavel quanto que, se triumphasse, 
inauguraria inevitavelmente a dictadura; e se ábor-" 
tar, póde demorar o andamento dos prógressos libe- 
raes, obrigando o governo hespanhol'a'adoptar me- | 
didas de rigor e precauções severas, que são quast 
sempre a consequencia necessaria das insutreições: 

Quem assim falla é «Ia France»; como 


| folha officiosa não lhe cumpria exprimir-se de 


um modo mais favóravel para O mal succe- 
dido general que vemos hoje refugiado em 


erra portugueza. a sere =p a 
No-senado, en sessão; do dia À f, foi dis- 
utido o parecer que concedia - authorisação 


É al 


- a o 
| Prim. O marquez governo de Timor o bacharel Eugenio Eduardo Mas-'ta de um tão significativo silencio, que deve- da assembleia geral e direcção para o cor- A arma de ppfumeria. Rebe E a E a a não dn 
taurar processo ao genera o à carenhas de Menezes. rão elles esperar ? A menor conclusão a tirar | rente anno de 1866, e da commissão para à | mos e agradecemos um exemplar de um tolheto | és Vãs US mu. ho 
de Miraflores, depois de ie q E '— Relação dos ofliciaes do exercito do estado da |, q, que o negocio não está para breve. [revisão do estatuto, ficando eleitos os seguin-| ultimamente publicado, em que se fazem, como lher. Aro ii 
DE a a o a dad o o a India que fogao popongidoaga  divegapa, pontos Por São mais umas promessas vãs da partejtessnrsi cm 2 + l|indicaoseu mesmo titulo, «Breves observações! Não pomos ponto de admiração. Pomo 
imperiosas necessidades que o tear rec Tectgho a E caga sem efeito o que nomeou | de um & umas illusões perdidas da parte del. % MEZA . á cerca do que do exercito, e particularmente ponto final. Esta miseria estendida conve. qi; 
manifestou que não bastava emedibl-ONgÊ Luiz Emilio Vieira Lisboa, director da alfandega de | ontros. - Ay É | Presidente—Joaquim Ferreira Monteiro da armade artilheria, disse no parlamento, em nientemente dava para sete volumes. gt 
les, mas que era precessario = O que Bissau. á ; Pois se a interpellação feita ha pouco ao| Guimarães sessão de 17 de dezembro ultimo, o snr. depu- Os homens foram presos. À mulher cha. 
condenou Abi riu de ois o pre-|da Td So a a a Coco «nr. conde de Castro sobre a conveniencia de Vice-presidente— Antonio Domingos de| tado José Paulino de Sá Carneiro». — |mava-se Maria Rosa. Isto era preciso declal 1; 
“ lhe a 2 a alh cano ue o governo| para igual cargo = olfacidega da ilha da Boavista |se estudar uma nova directriz for attendida| Oliveira Gama Trata-se n'este folheto deimpugnar varias|rar-se para que algum escriptor dos seculos t 
sidente do conselho, E a PELO — Qutro nomeando Joaquim Vicente de Almei-l nor s. exc.*, então é que podemos perder-lhe 1.º Secretario—João Guerreiro de Fi-|opiniões manifestadas pelo snr. Sá Carneiro, |porvindouros não tenhaa queixar-se danos |] 
comprehendia os seus d9v PS? Ida, secretario da feitoria e consulado de Siam. as esperanças por mais 4 ou 5 annos! gueiredo Almeida desfavoraveis 4 arma de artilheria, no discurso |falta de esclarecimentos. ( 


E «A lei, disse o duque de “Tetuan, ha-de le, graves S mi ] : 
y cumprir-se; a let AA inexoravel sobre os e o trazer aqui em razão dos fortes declives a Miguel Antonio Pinto. do que constitue um exercito efectivo, se fosse|va a esta circumstancia o aggravo de não ter 
vencer. Esta opinião não é nossa, mas de pe- Substitutos possivel estabelecer a sonhada paz universal; |carta de residencia. ' 


- momento 


- de minis 


“cota é prompta execução de um canalgentro o 
do ie o Baltico, porque aaio ue as 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Decreto estabelecendo diversas disposições para 
harmonisar o decreto de 31 de dezembro de 1864, 
com a convenção internacional telegraphica appro- 
vada pela carta de lei de 23 de dezembro de 1865. 


sabilidade, que luctaria até á morte pela rainha 
e pelas instituições, e que vencida a revolu- 

o, seria liberal sem deixar de ser energico, 
porque não é incompativel a liberdade com 


o throno, com a lei, nem com as instituições. 


culpados, e todos os que estiverem sob o peso 
della serão punidos do delieto commettido. Se 
houve militares que ennodoassem a honra do 
seu unifórme, com o seu sangue lavarão essa 
nodoa, e ficará pura a honra do exercito». 
* N'esse sentido já está feito o primeiro) 'REGOA 20 DE JANEIRO—(Do nosso 
saio : já foram fuzilados dous sargentos. correspondente). — Segundo o-nusso costume 
Uma folha de Madrid que não tem nada|principiaremos por assumptos commerciaes, 
exial, referindo-se aos trabalhos sub-| embora haja alguma escassez de noticias, 
interessem geralmente para já. 
Se em vinhos dê novidades anteriores não 
tem havido n'esse mercado transacções em 
larga escala, entendemos que não se fará es- 
perar muito que isso aconteça, porque além 
de outras razões, a ultima novidade veio ga- 
rantir-lhes o seu valor. Como já noticiámos 
em nossa ultima correspondencia, algumas 
vendas importantes se fizeram de vinhos de 
1863, - existentes no Douro; e; se houvesse 
vinhos de 1864£com pouco benefício, que po- 
dessem ser obtidos por preços rasoaveis, de 
certo teriam facil venda. 


INTERIOR 


Provincias 


vos projectados para se abrirem as portas| que 
| Alcalá, ap- 


108 Criminosos encarcerados em 
va estas intenções do governo. 
Quando os movimentos revolucionarios, 


ar como instrumentos os desgraçados que 
“a expiar os seus delictos, a sociedade 
to pode deixar de sentir profunda repugnan- 
«de exigir dos governos, dos partidos, 
lãos todos, que prescindam por um 


OS CIC 


das questões que os dividem para a mero de pessoas que nos dias santificados cos- > 

pensarem na indispensavel necessidade de] | Apesar do mau nome da novidade de|resolução precipitada, mas pensada e justa. | yr ER Ara dxpodioio. Em 3:000, pouco Commercio», e que por dimin quantia |ta de 1865, foia seguinte, segundo lêmos ng 

vitar a desordem social, muito mais - grave 1865 acha-se vendida uma boa parte de seus A'cerca da recepção das dividas á fazen- ia ou menos, póde ser e Telada aca que oferecem não só agradavel mas instructiva| «Campeão das Provincias» * af É 
vinhos, é cremos que durante o anno desap-| da nacional por decimas que o respectivo mi- distracção a todos (e muitos são) os que carecem Vinho maduro, hectolitros 33068,994 


o que as mudanças de governo infelizmente 
o frequentes no nosso paizd. 
Quanto á questão do Chile, é já indubita- 
vel que o almirante Pareja falleceu e que um 
navio chileno capturou outro da esquadra hes- 


parecerá totalmente, já para consumo, já pa- 
ra reduzir a aguardente, e, finalmente, o mais 
geitoso com destino á exportação. 

A aguardente d'estas localidades teem ob- 


sempre, parecendo sentir-se n'este; mercado 
alguma falta-nas offertas, o que, quanto a 


completa inacção. Quem |aquella especialidade. Ear 


1 e ma 
dice AT RR VA A HARE LAR R domingo pelas 8 horas da. ' Solo E Amis 
tar preveni DIBARA DOE Oo seus ha Ê E do não etprara que a aguardente se Pp nu ver em algm a ci de demora e na- E a ae LEO pu 7 ra e qui a Ra meida Menezes e Vasconcellos, presidente da relaçã 
tastrophe revolucionaria. E mais aleuma cousa em preço, porque forço-| da mais. Mas lá em s ced ad rrostar com as trevas em terra ue-| de a | a 
de uma catastrophe revc 8 preço, porq ç avisar o pagamento| O comboyo compunha-se de 23 carrua- s peque-|dos Açores. 


da industria, e é. escusado dizer que quem! grandes competidores nos compradores para/não cuidou, e-é por isso que se está presen-| é É extincto 1.º batalhão nacional do Minho 
mais soffre é o pobre operario que não acha |o consumo do paiz. + +» | ceando successivas arrematações de bens mo- E ae” D io gi E bi pão certa abnegação muito louvavel, e que não| Com oalgarismo 3—Felix José da Costa, pril 
de vinhos observa-se piloto; que voltou conduzindo o comboyo. mova desejos de que tenha o melhor exito e sej cante, que foi, da secretaria geral da prefeitural 


E s asF raçõe: d. | caia me 
S Segundo. 1 discurso, à Prussia de- Os acontecimentos do reino visinho em 


da (Gfastein asseguraram á futura 
lhe faltava, de- 


plantar ideias liberaes. cabia 


sacão das leis militares, origem dos con- 
ntre o liberal, Y6- plicar o 1 

das em 1861 'em favor dos'que tiveram mais 
m * ” ja mighos projilio com a cheia de 1860, au- 
iciade mais vulto é. a/bir no conselho de districto uma represen-— 
) de Azeglio, grande es-| tação, na qual se faz ver a conveniencia de 


A vinda do caminho de ferro pelas po- 
voações indicadas pelo digno par interpellan- 
te é uma coisa difficilima, por que sendo es- 
ta villa ponto forçado para a passagem d'el- 
deveriam ser as difficuldades para 


ritos na materia, a quem temos ouvido que 
a directriz mais regular e economica a seguir 
é a que se acha estudada pela margem direi 
ia do Douro. 

* Convimos em 
Jer à via ferrea atravessar povos aliás im- 
portantes, mas será sempre muito menos do 
que o que resultaria se, para se conseguir es- 
se fim, devesse ella ficar defeituosa e em con- 
dições- de não puder corresponder aos seus 
ins. 

Se se podessem alliar todas essas conve- 
niencias com a perfeição e economia que sem- 
pre convem se dê em obras d'estas, muito 
bem :-mas não podendo ser, paciencia, ha um 
meio de remediar esse inconveniente, e é a 
factura de estradas convergentes que ponham 
em contacto esses povos com a via ferrea, 
Em vista do que deixamos dito é de esperar 
que o nobre ministro das-obras publicas não 
tomará sobre este assumpto, de si grave, uma 


nistro ordenou, não podemos deixar de dizer 


duas palavras, e nisto não somos senão o ec- 
co da opinião publica. Todo o paiz em geral 
achou demasiadamente violento o meio por 


fonte de receita, procedesse-se a essa cobran- 
ça, mas por modo mais benigno e menos ve- 


veis e immoveis a requerimento da fazenda 
nacional, o que na verdade causa dó. .Aisto 
porém não se olha; pague o povo visto que O 


thesouro preciza, mas não se lhe pergunte se). 


-.. 


o póde fazer sem sacrifício nem abalo. |. 

- Será porém conveni que para outra 
vez se faça o possivel por evitar o-erro ago- 
ra'commettido, pois no fazer as coisas dema- 
neira que ném a f Endate seja pre- 
ribu 


nada tem affectado: a-regularidade que havia| poderemos dizer, pois que este concelho e 


os desgraçados, muito mais se querem im-|de correspondente, nem está na indole do 


| 1 
que seja um mal o não po-| 


9.º Secretario—José Ferreira Guimarães 
Junior. 
DIRECÇÃO 
Antonio Gomes dos Santos 
Francisco José Fernandes Dourado 


José Antonio Mendes Guimarães 
Manoel Gomes dos Santos Jumor: 
COMMISSÃO DE REVISÃO DO ESTATUTO 
Manoel Gontes dos Santos 
- Antonio Ferreira: Baltar 
Antonio Domingos de Oliveira Gama 
“ Domingos d'Almeida Soares 
"Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 
Companhia de Seguros dos Ar- 
raes do Rio Douro.—Esta companhia 
de seguros fluviaes vai dar aos seus accionis- 
tas um dividendo de 17 por cento ou 25040 
réis--por-accão, pelos lucros obtidos durante 
o anno findo. O pagamento d'este dividendo, 
que foi approvado na assemblea geral que na 
semana passada teve lugar na Regoa, come- 
ca alli aeffectuar-se e-na agencia n'esta cida- 
de no dia 27 do corrente. 


Exposição internacional. — Au- 
gmentou no domingo consideravelmente o nu- 


ante-hontem attingiu a concorrencia. 

Este acrescimo no movimento -dos visitan- 
tes ao palacio da industria tema sua explicação 
no avultado numero de pessoas que, aprovel- 
tando 'a reducção de preços estabelecida pela 


cidade e da capital, e ainda por alguns dos 
dous pontos intermedios, a quem igual van- 


xe o comboyo de Lisboa, chegado às Deve- 


ens, que tódas vinham cheias. À fimde fa- 
cilitar o transporte d'este numeroso trem, par- 


ww +. . 


O nume 


, 


ro de pessoas que n'elle vieram, 


sobrelevou em muito o das que partiram d'es- 
ta cidade no comboyo de sabbado á noute, 
por quanto este apenas conduzia umas 90 pes- 
soas: Em Coimbra, porém, tomou segundo 
nos dizem grande quantidade de passageiros. 

A circumstancia que acima mencionamos 
deve. ser attribuida a não ser o dia de hon- 
tem santificado n'esta cidade. Estamos bem 


empreza tivesse estabelecido a raducção de 
preços para os comboios que partiram d'esta 
cidade nos ultimos dias santificados, de cer- 
to veria augmentar a concorrencia e aufe- 
riria assim maiores lueros. . 
— Os pontos intermedios em que o 

sahido de Lisboa recebia EA 


boio 
, eram 


Santarem e Coimbra. 


o 


a que, segundo o que ouvimos por essa occa- 
sião, respondeu muito a contento do exercito 
o snr. ministro da guerra. Alheios a questões 
d'esta ordem, quiseramos que não houvesse 
artilheria nem infanteria, nem coisa nenhuma 


mas se por ventura é utopica a relisação d'essa 
ideia, então não nos tirem a artilheria, antes 
lhe dêem lustre e grandesa por que não vá 
ser ainda mais facil ao capricho de animo 
ambicioso entrar-nos por casa sem mais quê 
nem para quê do que foi, não ha dois annos, 
a duas nações poderosas a colheita de loiros 


"Ina entrada de fortificações da pobre Dina- 


marca. 

— Contos e descripções.— Mais um 
volume de «Leitura para caminhos de ferro» se 
vem ajuntar aos «Contos a vapor» do snr. 
J. Cesar Machado, e aos «Contos electricos» 
do snr. M. Cobellos. Intitula-se «Contos e 
descripções» e é seu author o snr. M.P. Cha- 
gas., 
Alem de dois bonitos contos de genero 
muito diverso, mas em que brilhaigualmente 
o facil e ameno estylo do author, contém nove 
folhetins que com o titulo de «Viagem ao Por- 
to» já deliciaram os leitores do «Jornal do 


de alguma hora de desenfado n'este labutar 
continuo do viver da maioria dos que sabem 
ler. | 
Agradecemos o exemplar que recebemos. 


panhola; € parece fora de duvida que Val- tido o preço de 1255000,começando os ven-| que semelhante Ga ranço ff» encenada, | |empreza dos caminhos de ferro, veio à esta ci- Amia nocturna em Santo Ehyr- Vinho maduro, hect. 22,140. 
paraiso já terá sido bombardeado em conse- dédores a exigir maiores preços. - ê Este nosso porém acha-se a tal respeito | dade com o expresso fim de examinar a expo- so. — Informam-nos de que se, abriu n'esta Vinagre, hect, 6,375. 
“quencia desterv Chile levado tão longe a sua Para os altos do paiz vinhateiro póde, [em circumstancias especiaes, porque todas es-| sição. | | villa uma aula nocturna de primeiras lettras Os tres concelhos da Bairrada, à agr Ei 
ousadia. Uma parte da imprensa hespanhola talvez, encontrar-se por menos 25000 a 45|sas dividas são a consequencia da grande cri-|' Comboyos entre Lisboa ePor- para os artistas e mais pessoas que de dia não pesadas Blivaita produziram hecto tros ef 
manifesta a mais viva irritação contra 0 Chile, |réis, mas estará tudo em relação levando-se |se porque: o flagello do-oidium o fez passar, to. —A- commodidade oferecida pela empre- podem frequentar a regia que allha, Abriu-se| SS Vr E COdToÇÃO de vinho verde avulta nos conce 
instigando o governo à quo Faça falgs de bo- em conta as despezas pela coin e as queje é gre Eme; papeis n'elle se torna mais dios caminhos de ferro ao publico de. Lis- no dia 15 por proposfa que ea 0 Beta, proce lhos da serra, dando o Pg em de 
cas de fogo sema tender às reflexões de ne-|taz o genero. . | sensivel esta medida. Lá a É | Ft o «> | Sor regio, o snr. Helisberto Manuel da vun ja | 12434,85, a de Cambra rect. 5400 ; e Dever 1idz;no 
nhuma potercia europêa ou americana. Toda a aguardente que apparece á venda]. Se o estado precisava de meios e não po- ipa aço com o up bao ecimendo tos Vê; Rego, aproveitando-a e tomando a iniciativa) lo Feira ls a 3816,45795, e no de Oliveira d 
é como «La Perseveran-|tem prompto comprador, 0 que acontecerá dia prescindir dos que lhe provinham d'essa a rirseita os aa tdstpedeois Desta E a pano do eoncetia, o snr.| “é d alha de D. Pe ns gt a 
artinho da Rocha Guimarães Camões. e Ss... 


E muito digno de elogio este proceder da 
authoridade administractiva, e muito etambem 


nós. é devido aos lavradores quererem 'maio-| xatorio para o contribuinte. Em que se pre- 3 A 
S.A a 30 asia casi ph e cprises O tua ) S o e T E o ia . hd q ” P R ns % . o no . ro J 
- gado; não se faz nenhum negocio de importan- res preços pelos vinhos, preços que. estão em! judicava o thesouro se se concedesse aos“de- jr «A dec RáRA o «o Es: dito| Para louvar-se e seguir-se o exemplo dado em : Ego a medo ha co Rê eira E. 
eo 4 2 a] o e .. “o . = ) o e.» | 

eia; não ha nenhuma actividade nas transac-|desharmonia com os até agora obtidos: por| vedores o solver a sua: divida em prestações! b do E EorotaticAo dd CARR pelo snr. Rego que, segundo nos referem, se Aria pena E a] E pa Ee 
o . E o q Le ” ” . ” : H 1 

Cbu ate enc q pessoas que WO"! restou gratuitamente ás lides do ensino, serviços Ciyisar usos doa o A 


menos agradaveis do que fastidiosas e aridas 


nas, onde de ordinario do que menos se cura 
é de procurar conhecimentos necessarios, não 
é tam pequeno comettimento que não requeira 


desentranhe em optimos frutos. | 
Creança abandonada, —No domin- 
go pe'as 11 horas da noite, o, agente de po- 
lícia que rondava na rua das Flores, encon- 
trou abandonada junto de um portal da mes- 
ma rua uma creança do sexo feminino, a 
qual parecia não ter mais do que oito dias 
de existencia, e 
A innocente, tão cruelmente votada ao 


iguae: jo. Sobre o porvir da parte/ mente por 500 réis cada rasa!!! “ ljudicada nem o con te obrigado a mul-| ; as is as | | | E RO DRDS crpe aa 
resta ão definitiva uma conven-|.. Os lavradores já teem feito grandes cór- 4 sacrifício e vexame, é que e certos que se assim não fosse, MUITO Maior | abandono por aquella que lhe devia protec- a o a a no cInterni no 
Yo ulterior “o governo attenderá -aos| tes nos sabugueiros, e pelo mau resultado que? se bg pah interesses. numero de pessoas aproveitaria bs OCCa-| cão e carinho, foi conduzida para o hospicio Ui A A N pág ai ne 8 
interesses nac sda Allemanha-e ás legi-/obttem' deverão talvez continuar nos córtes Por hoje nada mais podemos dizer, por- sião o ensejo de visitar Lisboa. É tão pro-ldos expostos, onde encontrará quem mais | | F ab É dio rei a d sonre 
Sd : Prásiia o destas arvores. | | que vai partir o correio, “| vavel julgamos dar-se este facto, que se a! moravelmente a tracte. al Aida E o o o 

E , VOVeL VM 


Mascaras. — O entrudo faz-se velho. 
E' a nossa opinião em vista dos symptomas 
de rachitismo que apresenta o carnaval de 
1866. Dir-se-hia que o fogoso truão dos tem- 
pos que passaram, cansado de rir e de fazer 
rir, ensaia o aprumo da gravidade senil, e, 
chamado ainda pelos turbulentos a terreiro, 
apenas desfrange os labios n'um sorriso con- 
trafeito, que é a expressão do mais commu-— 
nicativo fastio. O' tempos! dizia Cicero em la- 
tim. 

Como quer que seja, a verdade é que no 
domingo alguns. mascaras percorreram as 
ruas, porém nem um-só se levantava, quer 


Foram igualmente presos um outro José 
Teixeira e José Alba, gallego, por andarem 
4 procura de uma posição social, O que os 
não livrou de serem pela policia considerados 
actualmente como vadios. O segundo junta: 


Soffreram ainda o mesmo dissabor João 
Coelho da Silva e João Francisco de Barros, 
Apezar da conformidade dos nomes, estes 
dous Jodes diserepavam n'outras muitas cols 
sas, segundo parece. Faz-nos crer isto à pat, 
te da policia, a qualnos diz que 08 dous ho- 
monymos foram presos por ser encontrados 
em desordem. Depois de admoestados, foram 
postos em liberdade. “HR 

Antonio Pereira, trolhay Francisco Men: 
des experimentaram tambem o rigor policial; 
o primeiro por se ter posto em estado de 
não atinar com o caminho para casa, pelo 
que teve de pernoitar no Carmo; O segundo 
por transgredir as posturas. Pagou à multa 
correspondente e foi solto. o 

Desejamos-lhe muitos annos de vida e 
que lhe aproveite a lição. Do contrario. já sa. 
be o que o espera. e 

Producção de vinho. —No distri 

cto de Aveiro a producção de vinho da colher 


Vinho verde, hectolitros 34948,09315. 
Agua pé ou mistura, hect. 229,44. , 
Vinagre, hect. 5,715. 
Gerogipa, hect. 902,68. 


Aguardente, hect. 165,0265. + 


Existiam da colbeita de 1864 : 


ria. —Publicou-se a relação n.º 15 -das pes 
soas à quem a commissão incumbida de clas: 


das pessoas a quem se refere essa relação: | 
Com o algarismo 7—O conselheiro Luiz de Ab. 


Com o algarismo 6 —' José Antonio Pereira dk 
Silva, escrivão é tabellião do juizo ordinario do jul 
gado de Espozende, e segundo sargento, que foi, dh 


provincia dos Açores. — Manoel Ferreiracabo dep 
lícia, que foi, na cidade do Porto, | 

Arrematação.—No dia 24 de mar 
roximo serão arrematados no governo ciyi 
o Porto fóros, censos e pensões pertencer 
tes à extincta commenda de Villa O hiz, n 


concelho de Amarante, e avaliados em Tá 


4153132. cá s 
Grande tempestac nas cost 


ton submergiram-se muitos navios; UM 
tinham carregamento de carvão, os out 
eram simplesmente barcos de pesca; as trip 
lações foram recolhidas por barcos salva 
vidas. | » | 
Mas foi principalmente á vista de Tor 
bay (costa de Devonshire) que os desastre 
foram mais funestos. Calcula-se. em mais d 
cem o numero das pessoas que morreram. À 
maior parte dos navios ancorados foram sub: 
mergidos; as tripulações lançaram-se ao mai 
mas um grande numero de marinheiros alo 
garam-se. A dedicação das populações maritk 
mas é digna dos maiores elogios.» y 


fa 


< 


dis . Depois da de Ca-|pôr em arrematação a obra que está feita, E apare | ” pelo espirito, quer pela significação do disfar- | e 
vour, era ior perda que podia affligr| visto estar-se deteriorando e não haver meios!  Supplemento.— Publicamos hontem Li da] todos estiveram cheios nos dous| co acima da mais azamboada vulgaridade. Prim e O Donmell.—Uma chronic 
a Italia. * com effeito uma perda altamente para-a concluir, á um supplemento com algumas noticias recebi- ones bad acabam de decorrer. > A” noite houve bailes no Circo, no thea- pariziense attribue ao general Prim à ses 
sensivel para os homens conservadores que “ Abstendo-nos de entrar na apreciação das das pelo correio de Madrid e um telegramma E de crer a alyitre , dadas as cir-l,,o de Camões e no salão do Corpo da Guar- dis dirigida ao marechal y D onnell, qu 
- add: ; , que nos expediu o nosso corr espondente' de cumstancias necessarias, continue à ser posto da. O' manes de Mephistopheles! Num é n'ou- se não é authentica, diz 0 «Journal du Hay "es, 


querem a conciliação da liberdade e da inde- 
pendencia da Italia com a independencia, de 
mae do Pontificado. + a se 
Confirma-se que se, vão fazer grandes re- 
ducções até que se realise nos orçamentos 
uma economia de uns 19:000 
1-0 governo inglez | 
duecções no orçamento St 


e 
al 


ee 


razões que levaram a commissão a dar este 
passoy limitar-nos-hemos a fazer uma pergun- 
ta sómente e é—que direito reconhece. ella 
no conselho de distrieto para que possa assim 
dispor do que'é propriedade dos subscripto- 


Tornaram-se aquellas casas propriedade 
o municipio ou“coisa semelhante ? Se assim 


E 
= 


vincias, não o reproduzimos na folha de hoje. 


e . ” ; ” 
Foi esse inquestionavelmente o pensamen- 


tro o mesmo espirito de outiva, a mesma en- 
uiçada semsaboria: Gritos em falsete, en— 
contrões, ditos sem graça, eis 0s caracteris- 
ticos d'essas buliçosas assembleias na noite 
de domingo. - Ed 
Aguardemos os dias que hão-de vir. Se, 
porém, nos devemos regular. por estes pre- 


mnuncios, O carnaval deste anno irá á sepultu-|. 


pode parecer verosimil : | » 

«Meu caro senhor. Acha que tenho apro- 
veitado bem as suas lições ?... Assim o es: 

. Mas em todo o caso, estou decidido 4 
fazer todos os esforços para lhe fazer honra 
Sei de cor todas as proclamações, todos 03 
appellos á revolução que v. exc.* redigiu em 
1854. Finalmente não perco a occasião de 


cito cincoenta regimentos; mas não diminuirá [64 bem andou à commissão, mas emquanto 0] 8= 1 (E Re | CastÃo 

emum só homem os 70:000 que tem na In-|que isso se não provar, ha-de concordar em| | S. Vicente, — Festejou-se hontem na possa ser considerada senão como um feudo | ra engurunhido como nasceu. | dee E 8 E ARA ulo que tomo dizem: 
lia Bon o A | ; q sm | rss po! que andou irregularmente porque sógos sub- Sé esto hemaventura o) martyr, invocado es- prestado ao gento que n elle rebrilhou em cla- Theatro de 8. João.—Com o «Bar- Pri de v. exc, : dedicado amis o—tkrer “| 
o nda continua à agitação. Dublim | scriptores incumbe tomar qualquer resolu-"| pecialmente no. culto.christão contra 0s assal- |rões sublimes. | “1 Ibeiro -de Sevilha»: deu -a companhia -lyrica |"! — M-> £ a 


Nova publicação. — Segundo ve no ] 


está em jest o de sitio. Da conspiração fenia- ção, quer sobre a licença para à arrematação, | tos d'essa conhecida enfermidade que; sob'o ques! ] n-| uma récita extraordinaria na noite de domin- va 
nista : Lon res não temos pormenores. " |quer sobre a pplicação do. producto d'essa | nome de bexigas, transforma ásvezes o mais to que a exc.”* camara teve em vista, resol- go passado. | get | nos períodicos estrangeiros o mundo. litteras 
=APor ultimo: A camarada Grecia, ven-| arrematação. qdo 274] - -| gracioso e sympathico rosto em feia e disfor-| vendo mandar collocar na casa da rua do| | As plateias estavam litteralmente, cheias | No começa a oceupar-se de uma nova ob 


| Calvario, onde nasceu 0 fecundo escriptor, 
uma lapide que recordasse não a memoria de 
quem não tem que recear do olvido do tempo, 
mas o sitio onde uma das existencias mais 


de gente, a maior parte vinda no: comboio 
de recreio, chegado na manhã d'esse dia, 

A representação correu regularmente re- 
cebendo a snr.* Cazaloni e os snrs.: Paecini 


As quantias subscriptas tinham um fim 

especial; dar-lhe uma applicação diversa d a- 
te a disc ssão dos orçamentos. —— Iquella que se teve em vista, sem consenti- 
“Talvezinfluisse n' esta resolução os boatos | mento de quem as deu, é fugir do caminho 


de Victor Hugo, cuja apparição se espera coli 
grande impaciencia. eo am 

«Les travailleurs dela mer», que assill 
se intitula o livro ainda inedito do author 


“o oarverno muito resolvido aser energi 
do o governo muito resolvido a ser energico, 


aus Zee, * os gd ” o , 
resol eu-se pela sua parte a seguir serenamen- 


«a 


e 


> 


“que correram sobre intervenção das poten-|legal. Assim ficamos aguardando a resolu- das mães, que julgando na innocencia de seus laboriosas se consagrou ao cultivo das letraste Lari frequentes applausos, de «Nossa Senhora de Pariz» e dos «Miseras 
ias protectoras. E do snr. governador eivil e conselho de filhos mais efficacia para obter a intercessão que tanto ilustrou. A Es M O tenor Bottardi estava doente da gar-| Vel», parecem, effectivamente destinados 8 
a: Elec ranto tg. rg a conforme com|do bemaventurado, se serviram do seu inter- Similhante alvitre, louvado e applaudido | canta, e pediu por este motivo graça aos| despertar mais vivamente o interesse do pii 

rme ; g 1 e P P graç nte O mm pt 


por todos, não devia ficar sem realisação ,em- 


o 


amos 


| disfricto, e folgaremos'q 
os pringipios da radio justiça. 

-—A camara já anda tractando de dar tal 
Mniiniado O pre o ia ou qual reparo a certas ruas, mas quer-nos 
op bate do oo ar que “concerto não ch abran- 
8 mdlogos Strada a parecor que este concerto não chega à asran 
E nº 16 «de 30 de janóiro ds as negessitadas d'elle. Emquanto a 

rs MES ERRHO: DIARIAD 17 11.4 8% iluminação é que ella está vecaleitrante, Tei- 
o n.º 15 das pessoas aquem a comissão. 
de classificar o direito à medalha de D. ra 
o A 


PARTE OFFICIAL | 
a 


= 
= 


: de Bt “ur a Ela 
faz bem, Respeito a caes não fallemos : 


. Pedro e D. Maria verificou pertencer este distincti- - 
vo porserviços civis. o Es progride com tal rapidez que estamos bem 


— — Promoção de Luiz Qsorio Cabral, amanuense| norsuadidos que a menos que se não contraia 
de 2.* classe da secretaria do conselho daiBetado BE? sesta ES cp rá b 
Rs anta ARE o cotisnlho de Entao 8 ferhpiro * pirimento atalbará o praso esta» 
hat jo A as dá sgnã GR belecido para É yecepção da contribuição des- 
— Relação das pessoas agraciadas com mercês tinada para esta obra, do que a propria obra. 
po e pa de dezembro, — A! falta de mais noticiaslocaes oceupar- 
portarias rc és PÁ Fueção» publica, por nos-hemos de algumas questões de interesse 
MINISTERIO DA PAZENDA mais geral, taes como a do caminho de ferro 
“Eelâtorio. sobra o drcamento da réseits « des-| projectado, do Eorto à Hegoa da noya di- 
peza do estado para o exercício de 1866-1867.  |rectriz que alguem pretende dar-lhe e a da 
— Venda no dia 24 de março, de fóros, censos e recepção das contribuições em divida. ordena- 


penpioa in AR PROA atint no FOGERNNTAR, Da, Leimpos, belo, pe. HRIPHS. SEO ida. 
— Portaria ordenando que nos concelhos onde Emquanto á primeira não podêmos dei= 


haja propostos de recehedores, estejam sempre em X&r de manifestar o nosso: desgosto pelo si- 
poder d'estes todos os documentos de. aj lencio que a tal respeito se guardou no dis- 


“qualquer ano, para que possam receber q sia im-I curso da coroa, pronunciado na abertura da 
ars Beard a terminada a cebrançã nas Íre-| »rosente sessão Pere 

vo MINISTERIO DA GUERRA Todos os povos d'este paiz tinham regis- 

Ordem do exercito nº 2. trado com satisfação todas as promessas fei- 

“MINISTERIO DA MARINHA/E ULTRAMAR a pelo snr. ministro das obras publicas em 

Decreto nomeando oconselheiro Joaquim Anto: eno parlamento quando se votou a lei da li- 

nio de Moraes Carneiro, vogal extraordinario do erdade da barra,por verem na facturá d'essa 

tyia ferrea que osia ligar com esse grande em- 


conselho ultramarino, es 
— Qutro transferindo José Mathias de Sampaio! o commercio das províncias do norte, 


F 


Betto, esrivã de comarco da ilha Graciosa, Pt ima gspecio. de componcação pela proteoção 
Rb osmmerendo do cargo de ateretaxio do que se lhes acabava de retirar: mas em vis» 
Fa. “ 


a em nos querer trazer envolvidos nas tre-|' 


| 


vel contagio. 
Que a sua 
piram, 
Companhia de Seguros Douro. 
—Reuniu-se hontem noedifiicio da Bolsa 9 a8- 


fé tenha o galardão a que as- 


sembleia geral dos accionistas da Companhia 


de Seguros Douro, para lhe ser presente o 


parecer da commissão de exame de contas 


eleita na sessão de 5 do corrente, e eleger-se 
a meza e direcção que tem de administrar a 
companhia no corrente anna. no: 

Prosidiy 4 sessão o snr. Antonio Domin- 
gos de Oliveira Gama, e serviu-de secretam 
rio o snr. João Guerreiro de Figueiredo Al- 
meida. E 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
terior, foi lido o parecer da commissão de 
contas, que approya qs actos da direcção que 
finda a sua gerencia, bem como 0 dividendo 
pela mesma proposto. Igualmente é a com- 
missão de parecer que se nomeie uma com- 
missão especial nara tratar da revisão e re- 
furma dq estatuto q fim de que seja alargado 
o campo das operações da companhia, toman- 
do seguros maritimos e de fogo, como indi- 
cava a direcção no seu relatorio. 


votação, foi ápprovada. 
Procedeu-se por fim 


= 
hd se 


Sendo o parecer da commissão posto 4 


4 eleição da meza| 


bora outros, tão excellentes e tão dignos de 
ser levados a effeito, como este, experimen— 
tem essa sorte. Effectivamente, no caso de 
que se tracta, já não é licito duvidar de que 
a homenagem prestada ao grande escriptor 


será em breve um facto consumado. À lapi- 
de consagrada á lembrança da circumstancia 
que acima apontamos, já se anda collocando 
é para tão breve está o seu remate, que, se 
não falham as informações que temos, este 
se verificará no dia 28 do corrente. 

Assim ficará perpetuado o que, volvidos 


annos, não saberiam dizer muitos d aquelles 


que se gloriam de ser conterranegs da author 


de «Camões», de «D. Branca», do «Alfage- 


me de Santarem» e de tantas outras obras 
primorosas, que immortalisarão o nome de Al- 
meida Garrett, 


Fallecimentos.—Falleceu no sabba- 
do o snr. Joaquim José da Silva Victoria, com 
estabelecimento de sirgueiro de uniformes 
militares ng largo dos E O snr, Vioto- 
ria era tambem 2.º commandante da com- 
panhia d'incendios. O seu cadaver deu-se an- 
te-hontem á sepultura no cemiterio do Carma. 
—O enr. Eduardo Percira Pinheiro, fi- 
lho do commerciante desta praça-o snr. José 
Joaquim Pereira Pinheiro, não falleceu em 
Braga como dissemos, mas sim em Lisboa. O 
snr. Eduardo Pinheiro tinha estado aos ares 
aee e gt colhera allivio para a 
olestia que Jhe ia consumindo à vida; foi 
à aa Tica s ab Eta re 


- 


dilettanti, n'um aviso que foi affixado no atrio 
do theatro; por: causa do seu incommodo 
não disse o andante do 1.º acto. | 

—Hontem em 1.º récita do 5.º mez da 
assignatura repetiu-se a «Linda de Chamou- 
nix». | 

— À empreza annunciou que na 3.º récita 
d'este mez se porá em scena o «Fausto». 

Concerto. —Ossnrs. Arthur Napoleão, 
Cezar Cazella e: Francisco de Sá Noronha, 
realisaram na noite de sabbado, em Coim- 
bra, o concerto que, em beneficia do segundo, 
dissemos elles iriam alli dar. 

O concerto attrahiu grande concorrencia 
ao theatro; e os tres distinctos artistas colhe- 
ram enthusiasticos applausas, 

Occerrencias policiaes. — Até que 
finalmente! Já -era para nós crença arreiga- 
da que os grandes acontecimentos &º gp 
ram mediante um certo periodo de incuba- 
ção, sendo esse à mativo parque raream em 
certas -epachas -e abundam noutras. O facto 
que nos fornecem hoje os apontamentos po- 
liciaes confirma de uma maneira irrefraga- 
vel o nosso mado de sentir. 

O que é certo é que a geração coeva dos 
ratos sabios e das pulgas industriosas, vae 
em crescente degeneração. Alexandre, rei de 
Macedonia... Mas vamos ao caso. 

Eram dous homens. Dous homena, notem 
bem. A policia mui perermptoriamente o de- 
clara. Um chamava-se Antonio Gomes, ou- 
tro José Teixeira, E era uma mulher, E cla- 


NR -SOMDO o dia: a superioridade estava toda | ao desenvolvimento do «oidium» e à mecesta - 


blico que todos os que até agora brotaram 


a sua fecunda penna, 


+“ 
FT rad] 


Assegura-se que n'esta sua ultima, con: 


cepção o escriptor torna a ser poeta, e sa 
hindo do terreno resvaladiço da politica 5 
entrega 4 musa que lhe dictou as «QOrientaesr 
e os «Cantos do crepusculo». O assumplê 
presta-se verdadeiramente como nenhum oit 
tro á brilhante imaginação, ao fascinador 
tylo da grande escriptor francea. 


nó 
+. 
+ 
= 


varias noticias. —Entre as atrocida 


des repugnantes que commetteram os negros 
insurgentes da Jamaica, conta-se a de terei 
bebido a sangue das suas victimas misturas 


do com rhum. E 


—As doenças contagiosas nos gados con 
tinuam causando grandes perdas em Ingla- 
torra e Hollanda. No primeiro destes paize 
foi preciso matar n'estes ultimos dias mais dê 
dez mil rezos. O governo tomou. por fim 
grandes medidas de precaução. | 

— Pertence o enxofre aos generos cujo call 
summo tom augmentado extraordinariamentt 
na Europa durante o presente seculo.Na Fat 
ça, por exemplo, que ha meio seculo só co! 
summia por anno 6,000 kilogrammas pro- 
ximamente, gastou em 1830 já 12,000, em 


1852 uns 30,000, em 1854 40,000, e agora) 
50,000 kilogramas. Como na França, tem) 


succedido o mesmo nos outros paizes da Et 

ropa. | nbs 290 
O augmento do consummo de enxofre nes 

tes ultimos tempos deve-se principalment 


, 
| 
- 


seen 


“dagafr 
“dó 2.º 


- 'Thomazia Carlota, entrevada, rua do Costa 


e 
bd 


dfrar os vinhedos como o me- 


«de de enx - 
ae o de preservar à cepá d'aquelle 


al. ”. 2h 
7 — Os japonezes enviados em missão à Pa- 


[ já estã iagem de re- 
«iz e à Londres, já estão em vaia = 


.esso ao seu paiz: E 
gi Es rimeiro baile da estação dado pelo 


e a Imperatriz dos francezes devia 
Jane nr noite de 17 do corrente, no aa 
Jacio das Talherias; e nº dia seguinte, 19, 
devia haver grande baile no Hotel-de-Ville. 

Cada um dos ministros dará tambem O 

le de estação. 
a HM vida FE RR diz uma folha hes- 
anhola, divide-se em duas epochas: a da es- 
erança em que se penteia O cabello para 
traz; e à do desengano, que Se penteia para 
dao acerescenta que à vida é um charuto 
avariado que nos empenhamos em fumar até 
4 extremidade. 

Que desconsolado viver! 

— Foi concedido ao principe Luciano Bo- 
neparte O titulo de alteza. Elle tomará Ju- 
gar na corte franceza immediatamente depois 
do principe Murat. A «Presse», que dá esta 
notícia, pretende que o principe Luciano é 
indigitado para presidir á comissão da ex- 

ção universal de 1867. 

* Recebeu-se em Madrid a noticia da 
morte de Maximo d'Azeglio. Depois da de 
Cavour, era a maior perda que podia sofirer 
a Italia, Tinha sido presidente do conselho 
de ministros por occasião da morte de Carlos 
Alberto, e era um escriptor e pintor distin- 
cto, tendo ultimamente assento no senado. 

— Um telegramma de Vienna, do dia 12, 
que o conde O'Sullivan, ministro da Bel- 
iea em Vienna, tinha fallecido na vespera. 
— O smr. Collins, um dos principaes di- 
ores do telegrapho russo-americano, aca- 
r sobre esta empreza algumas noti- 
cias interessantes. A linha telegraphica que 
deve unir S. Petersburgo a Nova-York pro- 
star concluida durante o anno de 1867. 
O cabo maritimo só terá uns sessenta kilo- 
metros de comprido e atravessará O estreito 
de Bering. O resto da linha vae por cami- 
mnhos terrestres e praticaveis. 

> —FEsecrevem de Roma a um jornal de Na- 
poles, que o ex-rei Francisco II deu uma que- 
acturando o braço direito, ao descer 


para o 1.º andar do palacio Farneze. 


Kí: Caridade 
- O snr. E. P. enviou-nos 255000 réis pa- 
ra 08 dividirmos, por sua tenção, por pessoas 
necessitadas, em esmolas de 500 rs. e 15000, 
recomendando que as pessoas que fossem soc- 
corvidaso encommendassem a Deus nas suas 

orações. ba 

Satisfizemos 4 recommendação do benefi- 
co snr. E. P. e em nome dos 39 infelizes que 
“foram soccorridos agradecemos a sua esmola. 

Foram elles os seguintes : 


Narcisa Candida da Conceição, entrevada, 


yua da Alegria, ilhada Castella, 7....... 3500 


— Rita Ermelinda e Gertrudes Magna Vieira de 


zevedo, entrevadas, Massarellos, 21. .... 15000 
“Cabral, 343 | 8500 
João Baptista Basto, phtysico, rua Firmeza, 

MENTES SRA a jaca eim asian a | 
Marin Ferreira de Almeida, doente, rua do . 


ela 
e Jesus Ribeiro, nonagenaria, vie 


Ma 
de Germalde, 38..........crccrcereres 8500 
José Soares de Freitas, phtysico, ilha do Ze- 
— ferinogô (ao Camarão),.........v... ++ 15000 
Guilhermina Augusta, phtysica, rua Firmeza, 


, Jia EA .sceoscues es .. o! ceoun.ov co 
oza de Jesus, octogenaria, lugar da 


squita,21, Villa Nova de Gaya... .s.. 8500 
Joaquina Maria Veiga dos Santos, comum fi- 
lho doen mezes, rua do Pinheiro, 32.. 3500 


“ Avna Joaquina da Silva, com ataques de hy- 


mopthyse,escadas do Monte dos Judeus,31 8500 
Anna Joaquina, paralitica, rua do Cazal de 
Pedro, a Massarelos, 69........ccceuees 8900 


Maria Pantellas, entrevada, lugar da Regada, dê 


ao Carvalhido... ..... ore, DESA, A eo 


ss acintha Roza, doente, S. Francisco de Bor- 


5500/9050 litros ou: 16 pipas e 19 almu 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS - PARA O DIA 29 DE JANEIRO 
APPELLAÇÕES CRIMES 

Cêa. OM.P.—c.o juiz de direito. 
Villa Real. O M. P.—e. Domingos de Carva- 
lho Governo. 
AGGRAVOS 
Villa do Conde. Manoel José Ferreira Sam- 


paio—e. D. Thereza Margarida Vieira. 
Aveiro. M. P.—c. João Nunes da Maia. 


4 


COHMUNICADOS 


Fallecimento 


Falleceu no dia 10 de dezembro, o ill.=* sor.Ma” 
noel Rodrigues da Cruz Ferraz, filho de João Rodri- 
gues da Cruz Ferraz, o qual estava estabelecido no 
Rio de Janeiro, é deixou por herdeiros seu pai e sua 
irmã Carolina Rodrignes da Cruz Ferraz, proprieta- 
rios do Grande Hotel de Pariz. 


(21) 
DS 
PARTE COHHERCIAL 


* * é 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de À 
2 a 20 de janeiro... «sesecues «.. 109:6918045 
[dem no dia 2Dccccerrcererencenao 2:9895495 
112:6805480 


- 


Despachos de exportação 
Jageiro 22 

RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, A. 
J. da Silva Coimbra, 1816 litros de'Pinho; A, M. de 
Faria Couto, 534 ditos de dito e 23 barris com carne 
de porco; À. Luiz da Silva & Filho, 133 litros de vi- 
nho; F. G. Ferreira Novo, 20 barris com azeite, € 6 
saccos com rolhas. | 

IDEM—Na barca Firmeza, 
ancoretas com azeitonas e 500 liaças de vimes. | 

B A-—Na barca Douro, Antonio J. Ribeiro, 


594 litros de vinho; J. J. Ribeiro de Magalhães ,2136] | 


ditos de dito; G-. de Castro Guimarães, 1068 ditos de 
dito; J. da Silva Magalhães, 4 barris com presuntos. 
H. P. da Silva Pereira, 400 ancoretas com azeitonas; 
" PERNAMBUCO—Na barca Sympatbia, M. J. 
de Almeida Soares, 963 litros de vinho; J. J. Ribei- 
ro de Magalhães, 1068 ditos de dito. 
— LONDRES-—Na galeota hol. Vriendschap, Of- 
fiey, Cramp & Forresters, 5342 litros de vinho. 
BREMEN No patacho hol. Aurora, A. L. da 
Silva & Filho, 7479 litros de vinho. 
BRISTOL—Na escuna ing. Queen of the Taff, 
D. G. Ribeiro, 200 caixas com laranjas. 
HAMBURGO — Na escuna hol. Triton, A. da 
Silva Marques, 300 quintaes de cortiça. - 
— LEITH—Na escuna ing. Aurora, C. Coverley, 
5 barricas com serradella. 


Despachos de reexportação 
Janeiro 22707 2105 
LONDRES .— Na galeota hol. Vriendschap, F. 
Fernandes de Torres & (.º, 42 saccos com farinha 
triga. | A E ul 


! 
- 


a 


Cargas manifestadas 

C.M. nº 15—Lishoa (por Vigo) —Hiate Rapi- 
do, mestre Nova, 2617 volumes com diversas merca- 
rias c uma porção de pedra de cal. 

C. M. n.º 16—Maranhão, Galera Aurora, cap. 
Lopes, 829 saccos com assucar, 986 paneiros com 
gomma, 623 saccas com algodão, 572 ditas com fa- 
rinha, 1009 couros, 261 barris com mel, 2 pipas e 9 
garrafões com aguardente, 26 volumes de madeira,17 
volumes com diversos generos. 

— Em franquia para Lisboa: 4747 volumes com 
varios generos. = 


Cargas despachadas 
“LIVERPOOL—Vapor ing. Douro, cap. Loudon, 
es de vinho, 20 
caixas com assucar, 14 ditas com ovos, 60 paus de 
jacarandá, 11 cascos com azeite, 150 caixas com gal- 
lena de chumbo, 367 saccas com là lavada e 20 ditas 
com dita em ludro, 1560 caixas com laranjas e 4 di- 
tas com tangerinas. na 


Termos de carga 
Ea Janeiro 22 
PORTIMÃO E OLHAO—Hiate Santa Rita mes- 


tre Azevedo. 


Generos despachados pela meza 
— daestiva 


Janeiro 22 


Salitre—85 saccos. 
Cascos abatidos —90. ] 


ja 48... .ctcenetonceron corta rercneata 0!  Ferro—T4 feixes e barras. 
Maria das Dores, pthysica, rua das Aldas 5.. 15000 Arroz—150 saccos. 
Maria da Conceição, cega, largo da Pena 
pr e dos Quim 13 e DS rm 

nna da Graça, demente, Escadas dos tyuin- 

“dass Ge... ooo pa RSS re TES 3500| Eraça de Lisboa 20 de janeiro 
Silvana Rosa de Campos, entrevada, Praça | Rendimento da alfandega grande de 

UV Alegria 48....... erre ereeeness “ce 8500] Lisboa de 2219 deganeiro.. .... - 267:6578709 
Maria Ferreira Falcão, quasi cega, rua dos Mem no A.90. . ARO. ceu co ps 

Banhos, casa do Arco... scscccceceess 500 o pa | 


quina Ferreira da Costa, cego,Barredo 72 13000 
sé da Rocha Peixoto, pthysico, Travessa 
dos Campos 59. ........cccurerceradero 
Carlota de Sá Campos, viuva de um oflicial 
“do exereito, entrevada, Santa Catharina 


53 
Paulo José de Souza Ribeiro, cego;rua da Es- 


Eduardo Joaquim da Costa, phtysico, Taipas 
Auguste” Benedicta de Sonza, com um Ecirro 
no peito, 5. João Novo 50 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 22 de janeiro de 1866 
APPELLAÇÕES CIVEIS 
Vilia Pouca de Aguiar. 


indemnisação, escrivão Sarmento. 
Porto. O cabido da collegi 

a direcção da empreza do Palac 

tuense—juiz Amaral, escrivão Continho. 
Porto. 


Juiz Sena Fernandes, escrivão Albuquerque. 


Mi pis Justina Rita de Lima Cibrão — e. 
tanoer Fereira— juiz Moraes c Amaral, escrivão 
Cubral. 


Sinfães. 


mulher—ce. Manoel 


mento. 
DITA DA FAZENDA NACIONAL 


" 4 = o 
Porto. A F.N.—e. Francisco dos Sautos e mu- 


lher--juiz Moraes e Amaral, eserivão Coutinho. 
AGGRAVOS 


3500 | 


500 


Manoel Pereira e mu- 
Jher—e, Izabel da Conceição — juiz Sarmento, por 


de Cedofeita—c. 
de Crystal Por- 


nt Lourenço da Silva Pereira de Maga- 
hfts—e. João Ribeiro de Figueiredo e mulher— 


Jeronymo Maria de Moreira Pinto e 
uim Cortez Pinto de Vas- 
concellos e mulher — jnjg Oliveira, escrivão Sar- 


- 297:5835953 


= ——— ——— — mes meme 


Cotações ofiiciaes inch 


Inseripções de assentamen-— 
to de 3 9/y (juro pago até 
ao fim do 1.º semestre de 


1865) 471), a 473 


perança 32.....ecemsuecerenencererres 130 CIPPeR od dA 
Rita de Cassia Lima, septagenaria, rua de é DO OE ancõce aa 47 4/0 mo 47 3/ 
Santo Ildefonso, AMO. o caccesesresereno 8500 ia Rirtioalece O. é 5015000" a 5065000 
Anna Ferreira, cega, Cima de Villa 119... 5500 Baneo Commercial do Porto 2503000; a 
Maria Thereza de Almeida e Castro, e uma »— Mercantil Portuense 2503000 a 2528000 
filha demente, 5. Francisco 25... . vers União 1283000 a 1803000 
Margarida Joaquina, cega, Pombal 135 .... SU , atear “758000 a 158500 
Theaa Nunes de Bessa, demente, S. Nico- 200 | Titulos cs devi dá “publica 
ia e E AR E ca RO PE 
: tigos)iocniadosi n5% 1 a 2 
F o typographo Joaquim de Barros Aang a 
sconcellos , Gonçalo Christovão ; ilha Ser de divida publica 9 ã 4 
o aeee dA Jilbia o vipio eso ato ui é 0/0 ;0;8;9 mese tenaro Titulos de divida publica 
exandre da Gosta Suzano, quasi cego, Wel. (dpi trea operações: see.” 10 =. UR 
q a oreioro 90 | panel -mogda e... r ooo 16 a 18 
Maria Rita, septagenaria, Santo Ildefonso 474 3500 | 
vanna Albina, com ulceras nas pernas, Fer- 
l Cambios o 
raria 143... 00. Aude. alicia cnc css» 850 ; 
aneisca de Souza, septagenaria, rua da Londres.. ..... 9 djver. cuz 02º/g 
Alegria, ilha do Barboza 10..,...0. «uv. 5500] Pariz .....cve.. 100 m/d. d41 
Maria Joaquina, nonagenaria, Villa Nova, Hamburgo ..... 3 m/d...ee. 47 1/2 
logar da Mesquita 19......escerese nes 3500) Arasterdam. .... 3 m/d..... o 42 14 
oaquim Pinto Carneiro, doente no hospital e Genova ementas 9 m/d...... 035 
sun mulher tambem doente, 3. Victor, 198, Napoles.. «cms .. 5 m/ds ..... 250 » 
ilha MT .,.. ceserrscereneserenensesro 3500 | Madrid ....... 8 djvese.r. J16 
Maria Pimenta, entrevada, e uma filha quasi [OC secam AM E so AP 900 
cega, S. Pedro de Campanhã............ 13000| Porto ......... BO PA O EPE par 
Maria Jonquina, quasi cega, praça de S. La- a 
PESSOA > RS RR VA oo o ci Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em9 1 de janeiro — Conso- 
lidados 87 1/,—3 por cento portuguezes 46 1/4. 
Bolsa de Pariz, em 19 de janeiro— 3 por cento 


sr - » = = 
8500 | fr ancezes 68,70—4 !/, por cento 98,30. 


CRUEL LITE ai A STE E TI TONS ETA DESA ERA SS TO 


dm mm e tm 


PARTE MARITIHA 
ad —— = 
Porto 21 de janciro 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Edem 22 

Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
idem 23 

(As 8 HORAS DA MANHA) 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento L. (brando) e o mar um tanto agitade. 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
12 de janeiro Em Liverpool, o vapor Sarah Garcia, 

de Lisboa. 
92 de dezemb.º Em Newfoundland, o Margareth, - do 
Porto. 
12 de janeiro Em Londres, O Anniversary, de Setu- 
bal. 
SAHIDAS 
De Swansea, o Carolina, para 0 Porto. 
De Milford, o G. W. Walton, para 
Lisboa. 


12 de janeiro 


o » 


Macedo de Cavalleiros. D. Anna Luiza Men- 


des Pereira—c. Artonio Manoel Nunes e mulher— 
liz Gouveia, escrivão Cabralo. 
Villa Real. José Sanches Barreto de Figuei- 


“£rivão Sarmento. 


— — —s 


11 , 


12 


— 


tedo—e. D. Josefa Carolina Cabral —juiz Leite, es- |» 


De Troon. o Pax. e o Orion, ambos 
para Lisboa. 


4 E.,a tripulação desembarcou n'este porto 


Entrou a Flora, 


RAMSGATE 12 de janeiro — 
isboa, foi assisti- 


cap. Barclay, de Hartlepool para 
do tendo perdido duas or e correntes. 

DOVER 12 de janeiro—Afine, de Pekela, cap. 
Potjewya, em viagem de Lisboa para Viaardingen, 
com carga de sal, submergia-se na latit. 54 N. a À 
a bordo 


do James Hall, de Southampton para Hamburgo. 


João dos Santos,500 ria. 


Telegraphia electrica 
Lisboa 20 de janeiro 
(Dirigido à Associação Commercial) 


ENTRADAS 
MALAGA (e escalas) 3 dias e 13 horas—Vapor 


fr. Ville do Havre. ; 
NAPOLES (e escalas) 6 dias—Vapor 108: Mil- 


- —e 
e 


ão. 

ODESSA (e escalas) 56 dias—Patacho Marian- 
na 3.º | 
HAVRE 6 dias—Vapor Lisboa. 
—— Vapor ing. Feary Besion. 

SAHIDAS 
VALENCIA—Vapor ing. Clara. 
ASKENOARER — Brigue norueg. 
Elisabeth. ) : 

PORTOS DO MEDITERRANEO—Vapor ng. 
Arabian. 


Christine 


Idem 71 
j ENTRADAS 

PARA 40 dias—Barca Nova Palmeira. 
DEMERARA 53 dias—Hiate Rocha. 
SEVILHA 8 dias—Escuna hesp. Mariá Luisa. 

SAHIDAS | 
LONDRES—Vapor ing. Citadel. 
RIO DE JANEIRO— Barca suec. Hgjg- 
V. R. DE SANTO ANTONIO—Vapor Izabel. 
LONDRES— Vapor ing. Charente. 
RIO DE JANEIRO —Patacho noruceg. 


LIVERPOOL —Vapor ing. Millon. 
Idem 22 
ENTRADAS 
BAHIA 69 dias—Patacho Flor de Maria. 
TERRA NOVA 16 dias— Brigue ing. Charles. 
RIO DE JANEIRO 60 dias—Brigue ing: Victo- 


GENOVA (e escalas) 26 dias 
Milbaulne. 
NEW-YORK 38 dias—Brigue Marianna 4.º 
TERRA NOVA 15 dias—Patacho ing. Gercude 
SAHIDAS A 
HAVRE— Vapor fr. Ville du Havre. 
PAMPELE-— Escuna fr. Surpress. 


as sa 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


* | Barome-|[Thermo-| Psychro- 
tro 


Chojan. 


= Vapor ing. 


Cariz 
Anem. da athm. 


6 


ei metro metro 

a | Altura | Graus Gratia 

o | corre- | centesi- d “4R 

e -. |do ar em 

'S |jecta em| mais | cu eções dos 
ã mili- | Temp-à ao gatura- 


9 ho 763,29 | 


qal 


12,4 SS0. | Encob. 


Ká 
16946, 15,2 | 89 | E: | 


E 


Bt 


' Maxima temperatura 
HE f 


| 15,10 | 89 | So. | 


763,62 


16,2 
| | 12,0 
Quantidade de ozono 39U 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0,4 
— O director, Gomes Coelho. 


o 
. 


DT SU 
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[CORREIO DE HOJE 


Lisboa 22 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Recebeu-se hontem 4 noute a notícia deter 
Prim entrado em Portugal, por Barrancos, 


acompanhado de 20 homens ! 


| Até que afinal se soube alguma consa de 


positivo d'essa revolta enigmatica, que tanta 
anciedade causou no publico, tantos enidados 


eu ao governo hespanhol e em tanta azafa- 


ma fez andar os correspondentes em Lisboa 
dos jornaes da provincia! 


Diz o telegramma, que o nosso governo re- 


cebeu, que o general Prim e os seus 20 fieis ca- 


talães, depois de terem entregado as armas e 
os cavallos ás authoridades hespanholas, pas- 
saram para territorio portuguez, dirigindo-se 


logo o general para Beja, a fim de tomar o 


caminho de ferro e seguir para Lisboa. S. exc.º 
vai ser hospede do snr. marquez de Niza, que 


já tinha mandado preparar os quartos para re- 


ceber o seu antigo amigo. 
Pouco depois .de entrar em Portugal o ge- 


29:9263244|neral Prim e os 20 homens, entrou o resto da 


força que o acompanhava. 
Parece que, felizmente, se confirma a no- 


ticia da descoberta da conspiração dos fenians 


com o fim de incendiarem Londres começando 
a destruição pelos estabelecimentos fabris mais 
importantes d'aquella grande cidade ! 
Que arrojadissima empreza! que deslum- 
brante plano ! que tenebroso trama ! 
Acrescenta-se que o fim dos fenians in- 


2523000 | cendiando Londres, ou grande parte da ci- 


dade, era collocar os muitos irlandezes que 
residem naquella capital, em uma posição de- 
sesperada, pois destruídos os grandes estabe- 
lecimentos ficariam sem trabalho,e seriam for- 
cados a voltar à sua patria, o que lhes seria 
facilitado pela sociedade secreta dos fenians. 
Em Irlanda, aquelles homens sem pão e sem 
trabalho, não teriam duvida em pegar em ar- 
mas e o numero dos conspiradores, que já é 
subido, se tornaria muito maior, podendo 
contar-se com a victoria por parte dos fentans 
sobre as forças inglezas. 

'* Pondo de um lado a liberdade e emanci- 
pação da Irlanda, e do outro as desgraças 
enormes que haviam de resultar, se o plano 
dos fenians fosse por diante, ninguem poderá 
deixar de se regosijar com a descoberta da 
conspiração, pois assim se evitaram incaleu- 
laveis males. 

Porque preço queriam os fenians alcan- 
çar a liberdade da Irlanda ! Custa a crer co- 
mo homens, que se presam de ser tão catho- 
licos, concebessem tão infernal projecto! 

No sabbado 4 noute verificou-se a reunião 
da assemblea geral dos accionistas do Banco 
de Portugal. Foi reeleita a meza da assem- 
blea geral ficando presidente o snr. visconde 
de Porto Covo da Bandeira e vice-presidente 
o digno par do reino o snr. Margiochi. Tam- 
bem foram reeleitos os secretarios e vice-se- 
cretarios. E 

Foi apresentado o relatorio da direcção e 
o parecer da commissão fiscal approvando 
esse relatorio. À direcção propõe que o devi- 
dendo do 2.º semestre seja de 4 p.'c. O do 
1,º semestre foi de 2 p.c. Será, por tanto, o 
dividendo d'este anno de 6 p. e. 

À commissão fiscal, no seu parecer,acon- 
selha a compra do resto das acções da Com- 
panhia Geral do Credito Predial, que a mes- 
ma companhia tem ainda em seu poder. 

Sobre os pleitos, a commissão fiscal re- 
commenda que elles sejam resolvidos amiga- 
velmente e que n'aquelles em que não se che- 
gar a accordo se apresse a sua resolução nos 
tribunaes. 

Foram mandados imprimir o relatorio e 


Ed 


De Sunderland, o Leonie, para Lis- parecer da commissão fiscal, À discussão d'es- 


boa. 


ses dous documentos deve começar no sabba- 


De Queenstown, o vapor D. Pedro, 1” 


para Lisboa. 


: 


do da semana em que estamos. 


En e 


+ 


que é certa a eleição do snr. conselheiro José 
Lourenço da Luz para aquelle cargo. 
.. Na camara dos pares o snr. Rebello da 
Silvano fim do brilhante discurso que pro- 
nunciou, combatendo o contracto de 14 de 
outubro, perguntou ao governo se era verda- 
de que se ia fazer um contracto, semelhante 
ao que está em discussão, com a companhia 
real de caminhos de ferro de norte e leste. 
' Respondeu o snr. ministro da fazenda, 
dizendo que nada lhe constava officialmente 
à esse respeito. 

Deve ámanhã ser votado na camara alta 
o parecer das commissões approvando o con- 
tracto feito com a companhia do caminho de 
ferro de sueste. 

Verificou-se hoje a sessão solemne da Às- 
sociação dos architectos civis portuguezes. 

Leram-se. diversos ofíícios e entre elles 
um do snr. conde de Samodães declarando 
acceitar a nomeação de socio, e offerecendo à 
Associação um tractado de perspectiva. 

Foi lido pelo 1.º secretario o snr. archi- 
tecto Sequeira um minucioso relatorio dando 
conta do pon associação. Teceram-se 
elogios a alguns directores de obras publicas 
pelos exemplares de materiaes que enviaram 
à associação , notando-se a melhor ordem e 
methodo na classificação e arranjo de alguns, 
destinguindo-se o snr. director das obras pu- 
blicas do districto de Faro. 

Os socios amadores os snrs. Teixeira de 
Vasconcellos e José Joaquim de Almeida le- 
ram consubstanciosos e brilhantes discursos, 


- [fazendo o elogio de alguns architectos falle- 


cidos. O snr. Vasconcellos leu o elogio dos 
architectos J. da Costa Lima, do Porto, e 
o do architecto Carneiro. O snr. Almeida leu 
o elogio de Mr. Stuller, architecto do rei da 
Prussia. “ 

O snr. Pezerat, engenheiro da camara 


[municipal de Lisboa e architecto de 1.º clas- 


se offereceu 4 assooiação uma disseetação es- 
cripta em francez sobre a theoria da archite- 
ctura, | 

O socio Paulo Ferreira da Costa declarou 
estarem em poder de um seu amigo alguns 
fragmentos das estatuas representando as 4 
partes do mundo, e que eram destinadas ao 
monumento que se projectou levantar a snr.º 
D. Maria I, o qual se promptifica a fazer 
presente d'elles à associação. 

O snr. Luiz Ozorio Cabral, que era 2:º 
amanuense do ministerio do reino, foi promo-| 
vido a 1.º amanuense do mesmo ministerio 

Está à venda um folheto com o titulo : 
«Breves observações ácerca do que do exer- 
cito e particularmente da arma de artilheria, 
disse na camara dos snrs. deputados em sessão 


Ide 17 de outubro de 1865 o snr. deputado 


José Paulino de Sá Carneiro, coronel do 7.º 
regimento de infanteria. » 

N'este folheto contesta-se o que o snr. de- 
putado José Paulino disse na camara. S. exc.* 


“Ina sessão de sabbado, leu alguns periodos d'es- 


se opusculo, e pretendeu provar que não eram 


|justas as arguições que alli lhe eram feitas, 


concluindo por lastimar, que o seu author não 
tivesse a coragem de assignar aquelle es- 
cripto. | 

Foi hontem dia de festa em Cascaes. Al- 
guns eleitores cotisaram-se e deram um ban- 
quete ao digno deputado por Cintra o snr. 
Francisco da Silva Costa. 

Esse banquete não significou sómente um 
obsequio áquelle illustre cavalheiro, mas tam- 
bem a harmonia e bom accordo entre os dous 
partidos que ultimamente se bateram junto à 
urna, forçadas pelas circumstancias. 

Estiveram presentes ao jantar mais de 50 
pessoas, tendo sido convidados os snrs. An- 
selmo Ferreira Pinto e 'S. Thiago. 

O primeiro brinde foi feito pelo snr. presi- 
dente da camara municipal ao snr. deputado 
Costa, em nome do municipio;o segundo ao 
mesmo cavalheiro pelo administrador do con- 
celho de Cascaes em nome dos Seus adminis- 
trados.e o terceiro pelo snr. general Costa 
Mendes em nome dos militares e habitantes 
de Cascaes. 5 SDS SRD * 

OQ snr. Costa agradeceu todas essas provas 
de amisade e congratulou-se pela boa harmo- 
nia que existe presentemente entre os eleitores 
do concelho de Cascaes. 

Fizeram-se mais brindes e entre elles um 
ao snr. ministro das obras publicas, outro ao 
snr. ministro da fazenda e outro ao sur. Eduar- 
do Montufar Barreiros filho do fallecido snr. 
visconde da Luz. 

Em phrases sinceras foram commemora= 
dos os bons serviços prestados pelo snr. vis— 
conde e seu filho á villa de Cascaes, que o snr. 
Barreiros agradeceu bastante comovido pelas 
recordações saudosas, que n'aquelle momento 
tinham sido despertadas pelos seus amigos. 

Tambem foi exaltado o importante servi- 
co prestado pelo snr. Costa contribuindo para 
a construcção da estrada de Cascaes a Cintra, 

Em toda a festa reinou a melhor ordem e a 
mais franca alegria. , 

No fim do jantar foram abraçados pelos 
circumstantes os sars, Costa e Barreiros como 
as pessoas a quem os eleitores de Cascaes 
mais presam e estimam. 

Já sahiu a lume o opusculo do snr. vis- 
conde de Seabra. Tem portitulo. «Duas pa- 
lavras sobre o casamento». 

Eis como o illustre redactor do codigo ci- 
vil termina o seu trabalho : 

Em conclusão; para que não possa restar duvi- 
da alguma ácerca dos principios que seguiamos na 


materia sujeita, vamos generalisar as nossas ideias, 
e reduzil-as a theses positivas e terminantes. 


1.º A authoridade secular é competente para 
regular todas as condições temporaes do casamen- 
to, ou sejaem relação aos nubentes, ou seja em re- 
lação á sua progenie, ou a seus bens (art. 1114.º 
do nosso projecto.) 

2a A! igreja sômente compete r as con- 
dições e effeitos espirituaes do sacramento (o citado 
artigo.) . 

3.4 As condições religiosas do sacramento só 
podem produzir effeitos temporaes, sendo recebidas 
e sanecionadas pela lei secular (art. 75.º, 4 14º da 
Curta Constitucional, e art. 1119.º do nosso projecto.) 

4. Este facto da lei civil pode ser, como é en- 
tre nós, determinado pela constituição do Estado, 
directa ou indirectamente, conforme o culto que a 
mesma constituição reconhecer. 

5a Ainda mesmo que & lei politica seja omissa, 
a lei civil pode ser compellida a adoptar a forma 
religiosa, 8e & grande maioria da nação entender 
que essa forma é inseparavel da sua crença, ou offe- 
rece importantes vantagens sociães. 

6.º Como a Jeilcivil, dando satisfação às opiniões 
da maioria-não póde nem deve vexar e opprimir a 
minoria, é absolutamente indispensavel, que, no pon- 
to em quêo systema dominante se acha de encontro 
com a crença da minoria, a mesma lei proveja de 
modo que a minoria possa exercer os seús direitos 
civis tão livremente como a mesma maioria. 

Eis-aqui como por uma reversão indefectivel a 
lei divina recupera sempre o ascendente que a pro- 
pria natureza das cousas lhe attribue. E' assim que 
à Providencia sabe harmonisar as contradicções € 
conflictos apparentes da vida espiritual e temporal, | 
seja qual for a esphera da humana actividade a que 
se refiram. A erença póde variar no espirito do ho- 
mem, mas o que não póde éperder a sua intontras- 
tavel supremacia. 


. 
Aqui terminaremos estas nossas reflexões: não 


"serão agradaveis, bem o sabemos, aos genios trans- 
Por essa otcasião se elegerá a direcção, 
- 


cendentes; mas confiamos que não faltará quem nos 


“começando a eleição p presidente. Ouvi, 


-—- — 


faça a justiça de reconhecer que damos testemunho de 
que sabemos respeitar as leis do Estado, a religião 
do paiz e a moral publica; e que temos bastante 
coragem para dizer francamente o que sentimos. 


O snr. conselheiro Fernando José de San- 
ta Rita, vice-almirante da nossa armada, que 
como eu noticiei foi sepultado no sabbado, 
prestou grandes serviços ao paiz. Emigrou 
em 1828, foi commandante do brigue «le guer- 
ra «Conde de Villa Flor, armado quasi ã sua 
custa, fez parte da expedição do Porto, serviu 
de director dos telegraphos das linhas d'aquel- 
la cidade e exerceu com muita probidade e 
vantagem o lugar de inspector da Cordoaria. 

Foi sepultado no sabbado, no cemiterio do 
Alto dos Prazeres, o cadaver do snr. Eduar- 
do Pereira Pinheiro, filho do snr. José Joa- 
quim Pereira Pinheiro, negociante abastado 
d'essa cidade. 

O snr. Eduardo Pinheiro contava 18 an- 
nos, e falleceu de uma phtisica pulmonar,que 
zombou de todos os esforços da medecina e 
dos carinhos do seu extremoso pae, que está 
inconsolavel. 

Houvehontem bailes de mascaras no thea- 
tro de D. Maria II e no Casino Lisbonense. 
Estiveram muito concorridos e muito diver- 
tidos. 

Viam-se hontem nos espectaculos bastan- 
tes pessoas do Porto. Mais gente de Lisboa 
haviam hontem os leitores ter visto ahi,do que 
nós vimos do Porto, pois sei que no comboyo 
do correio de sabbado foram de Lisboa para 
essa cidade 1:093 pessoas. 

Hoje é dia santificado em Lisboa. Não o 
é ahi. Acho isso muito mal feito e contra uma 
tal desigualdade protesto energicamente, por- 
que não ha cousa mais dificil nem mais desa- 
gradavel do que escrever uma correspondencia 
em dia santo. 

Quando todos se divertem, se destrahem e 
andam a calcar a lama do Chiado (que pra- 
zer !) está o pobre correspondente a encher o 
papel com insignificantes notícias, que é o 
que ha em taes dias. 

M. 


(ITD —m 


Banco do Minho 

Em seguida publicamos um extracto do 
que hontem se passou na assembleia geral do 
Banco do Minho, e que nos enviou pelo cor- 
reio de hoje o nosso correspondente de Braga: 
” Lida e approvada a acta antecedente, e 
achando-se presentes 32 accionistas,abriu o sr. 
presidente a sessão pelas horas da tarde, de- 
clarando que estava em discussão, em obser- 
vancia ao artigo 28, n.º 5,e da resolução da as- 
semblea geral do dia 15, que resolveu que se 
convocasse segunda reunião para o dia 22,.0 
relatorio e parecer do conselho fiscal, que tu- 

do foi unanimemente approvado. | 
Em seguida foram tambem approvadas sem 


discussão as seguintes propostas: 1.ºa da crea- 


ção do lugar de fiel da thesouraria com o orde- 
nado annual de 2005000 réis—2.º a do divi- 
dendo de 4p. c. relativo ao semestre findo em 
31 de dezembro —e 3.”a compra do terreno 
ou predio em que seja construida uma casa pa- 
ra o Banco. 
Confirmando a resolução do conselho fis- 
cal, quando concordou com os gerentes na 
creação interina do lugar dE uixbiró da the- 
souraria com o vencimento de 1505000 réis, 
propoz q snr. Manoel Pereira de Oliveira e Sá 
que se approvasse e legalisasse aquelle acto, 
que não soffreu a menor contestação. | 
Por ultimo pediu a palavra o snr. com- 


largamente, convidou a assemblea a dar um 
voto de louvor tanto á gerencia como ao con- 
selho fiscal, pelo zelo e efficacia de seus servl- 
cos, amplando-se este voto; já consignado 
tambem na acta anterior, aos instaladores do 
Bango, “o que foi unanime e calorosamente 
applaudido. | 

Quando se estava para encerrar a sessão, 
propoz o snr. accionista José Baptista Cor- 
reia um voto de agradecimento e louvor ao 
snr. João Joaquim de Carvalho Braga, por 
ter servido gratuitamente o cargo de dire- 
ctor durante a ausencia do snr. João Evan- 
gelista de Souza Torres e Almeida. Foi ap- 
provado por unanimidade. 

À reunião acabou denoite. 


EXTERIOR, 


Recebemos folhas de Madrid de 19, de 
Pariz de 18, de Bruxellas e de Lon 

PARIZ 16 de janeiro — Abriram-se as ca- 
maras prussianas. O snr. de Bismark disse no 
seu discurso que espera que a camara dos de- 
putados se mostrará conciliadora e approvará 
os creditos para o exercito. " 

FLORENÇA 15 —Annuncia a folha offi- 
cial que o rei da Prussia conferiu ao rei da Ita- 
lia as insignias da ordem da Aguia Negra; O 
que prova quanto são boas as relações que 
existem entre ambos os soberanos. 

PARIZ 16--Escrevem de Valparaiso que 
os subditos austriacos residentes no Chile ti- 
nham pedido e obtido protecção do consul ita- 
liano. 

BERNE 17. — O povo suisso regeitou a 
modificação feita á constituição, excepto o 
paragrapho relativo á emancipação dos israe- 
litas. | 

LONDRES 19--Lord Russell recebendo 
uma deputação popular declarou que apresen- 
taria o projecto de reforma eleitoral e que no 
caso de não aceitação se retiraria do ministe- 
rio. | 


Recebemos folhas de Madrid de 19 do 
corrente. ! 

A «Gazeta de Madrid» publica despachos 
telegraphicos expedidos para o ministerio da 
guerra. 

Um do commandante Camino dizendo que 
nas planícies de Legrosan alcançára a reta- 
guarda dos revoltosos e fizera prisioneiros 
um cabo e sete soldados de hussaros de Cala- 
trava, e acrescentando que os revoltosos mar- 
chavam para Villa Nueva de la Serena. 

Outro do general governador da Extre- 
madura informando que os revoltosos per- 
noitaram em Campillo, que deixaram nove 
cavallos na sua fuga e que vão em muito 
mau estado. 

Outro do delegado do governo da provin- 
cia de Badajuz, dizendo que tinham chegado 
a Bienvenida alguns cavallos dos sublevados, 
e que se devia suppor que no dia 20 sahiriam 
estes para Iuente de Cantos, seguindo até 
Fregenal, para entrarem em Portugal por Bar- 
rancos. 

Qutro do sub-inspector de telegraphos em 
Badajoz dizendo que ás 4 da tarde de 18 pas- 
saram 08 sublevados em Usagre, dirigindo-se 
a Bienvenida. » a” 

— A «Patria» diz que a conjuração de 
que foram parte e victimas ao mesmo tem- 
po os infelizes sargentos fuzilados, tinha por 


fim lançar sobre Madrid os 4,000 prisionei- 
- 


Menisdor Torres e!Almeida, e depois de orar 


e 


ros de Alcalá e Sorrelaguna, apagando: 
viamente o gazem toda a povoação. 
— Por causa dos successos de Hespanha, 
diz «La Epoca», a França envia dous navio 
de guerra ás nossas costas do Mediterraneo 
— Com referencia a cartas da Catalunha 
assegurava-se em Madrid que tinham pouca 
importancia as partidas que percorriam a mo- 
tanha: muitos dos que faziam parte d'ellas 
foram capturados e outros retiraram-se para” 
suas casas. b anda mad. 
A agencia Havas communica 4 de Lisboa, 
0 seguinte pelo correio: go o 
Madrid 19 de janeiro. 
Os sargentos que foram fusillados decla- | 
raram que tinham por cumplices um ajudan- 
te e um commandante. O ajudante já desa 
pareceu, mas diz-se que o commandante 
prezo e que será fuzillado para fazer ver ao 
exercito que se fuzillam tanto os officiaes | 
Ed os sargentos, | ia 
avia quatro mil forçados na prisão de: 
ta quando os rei sn sol 
-0S, e eu 
— Diz-se que Prim se conservarána fror a 
teira em territorio hespanhol para estar prom 
pto a entrarem Portugal se for atacado po 
forças superiores ou se for batido, mas se nã 
houver tropas portuguezas promptas pars 
desarmar tornará a passar de novo para 
panha, ist 
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| da tarde. o sas 
Chegaram aqui hontem os emigra-. 
dos hespanhoes, pertencentes ão Ye- 
gimento de Almansa, São 3 officiaes 


São 3 offi 
syperiores, 24 capitães subalternos, 
17 sargentos e 257 praças. Vieram 
acompanhados por 30 homens 


+ 
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gadores n.º 8, e 5 soldados de caval 
sp 389 ses rip mo A err 


Descançam hoje aqui e marcham 
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a essa cidade no dia28. ss 
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A FRANC-MAÇONE 


EM si mesma e em suas relações.com out 
ciedades secretas da Europa principalmente com 
Ocarbonarismo italiano 
POR O ABBADE GYR | 
Tradueção portugueza em 2 volumes em 8º - 
grande. Vende-se por 13000 réisna travessa da Pi 
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MELODIA PARA PIA 
A. SOLLER + O 
Edição de Londres —Preço, 500 à Ot a 


ENDE-SE no armazem de musicas nacionaes e - 
estrangeiras de C. A. Villa Nova, rua | pe 
ata 287—Porto. 881)... 


Leitura para caminhos de ferro 
ONTOS E DESCRIPÇÕES, por M. Pi- . 


nheiro Chag ; 1 Vea o vd cu 
CONTOS A VAPOR, por Julio Cezar Ma- 
o Wo Dá de 


chado, 1 vol. . .% + «si 
CONTOS ELECTRICOS, por Miguel Cobel- . 


los, 1 vol. 
(333) 
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Vendem-se na livraria Moré 
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SPECTACGULOS 
(> >>—>>——————— 
Quarta-feira 24 de janeiro. 

S. JOAO.—Companhia lyrica,—2,º récita de 
signatura do 5.º meg A opera—CENERENTO e 
—A's 7e3 quartos. sf o To4 

N. B. Na3. récita d'este mez subirá à scena a 
novae magnifica opera—FAUSTO, | 

OZEPHINA Olivia ara neh a todas 

as pessoas que fizeram 0 favor de assistir na. 
noute de 11 do corrente, aos responsos de se— 
pultura de sua chorada mãe na igrejade S.. 
Francisco. | per 
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ESA TES SE VER 
Queijo Londrina 


LARGO DE 8. DOMINGOS N.º 37 - 
(0255) 


* 


da veneravel Ordem Terceira de S. 


| LEILÃO Associação Commercial do ATTENÇÃO 
Francisco faz publico, que a sua procis— 


” é . w . 
NIO Martins da rua de S. Nicolau n.º 
de penitencia bade sahir na proxima Quar- |(M4ONTINUA o de plumas, flores, fitas, seda, P orto dba Nor GRE Ea Ne AA 
antena do as ruas do cos- etc, etc. Na rua Formoza 271 a 275. commissão nomeada pela direcção da * 266 28, vender no seu estabe 
ra de Cinza, eco plo ip CC 1 |] (380) Ã Associação mercial para formular o lecimento ep ea me garantindo pe 
“ yr o a . o g a € . c e - 
ia Eat na nossa igreja revesti- Marin José Guilhermina Pinto Rangel constan projecto da resposta á “ip oe o em no- aço e, escolhendo para 1sso os (815). 
o ; ara dose trmlhermina Pin ú: a : à pros on- - 
| bitos no referido dia pelas duas * do-lhe que Bppartcga m'esta cidade do Porto vembro a O DR ão convida to-| —— 
joras da tarde, e aos moradores das ruas do lim brazileiro que preguntava pelos herdeiros do fal- | cluir seus tra poses pps RVE JÃ ê BOCK 
ransito o favor de darem limpar as suas [lecido Josá. vel) Marques Guimarães para lhe en-| dos os interessados SUIS RUSIARTO QUOS-: 
ATISItO O AV o Potro tudo corresponda á so-|tregar os documentos, e esclarecimentos de uma he- tão, especialmente da classe mercantil, a 


ecera em uma folha d'esta mesma cidade um : cidaloa a . £ - o TER 
Porto e secretaria da veneravel Ordem ergue q feito por José Manoel Marques Guimarães | recimentos que possam illucidal-a; e para es Fabrica na rua da Piedade n.º 156 
“ 


S Francisco 18 de janeiro de chamando o tal brazileiro para com elle se entender se fim se dá conhecimento outra vez dos que- VISA os seus freguezes e os amadores de 
ho de . , como herdeiro habilitado; e como esta senhora é fi-l tos que foram dirigidos pelo governo á A cerveja que já começou a venda do novo 


] : : PR, ha legitima do fallecido José Manoel Marques Gui-| .. ão d'esta associacão. ah de O Mane 
o Antonio Domingos de Oliveira Gama, eb gd ins toda a herança que possa vir do Hlirooção idiesta ; Bock e da cerveja simples feito 4 maneira da 
q E 
Bio.) 


: ç ima, tos são os seguintes: Bavi com lupulo da ultima colheita. 
; etario. (28 à tio Pedro Marques Guima Os quesit E aviera € p 
u su4  Seor ar (257) rd a rr a Eento José de Car- 1.º Que influencia tem exercido a pau- PREÇOS 


; ata O da Ifandegas em vigor sobre o com- . 
o ; valho já fallecido na rua de Mata Cavallos, todos ta geral das alfan g g & de jas párrahas dó ck 
NFARGARIDA Rita Accacia e Manoel didado do Rio de Janeiro, ou de outra qualquer pro-) + Eis Uma duzi meias gar Bo 


“ » q: 
as mm a 


dd. Ferreira Neves, agradecem à todas as|vincia do imperio do Brazil; ella previne para que 


É : as e ito se não na presença da é E 
pessons que fizeram o for de assistir na nou- E ep ag dp ee resp já protesta pelo seu! dem reduzir os direitos das alfandegas, sem 


Um almude de Bock 25400 réis. 
e de 10 do corrente, aos responsos de se- 


pultura de seu chorado esposo e pai na real havendo quem com ella queira fallar escreva-lhe para 


capella de Nossa Senhoga da Lapa. (316) |o correio de Penafiel e Campello, concelho de Baião, Um almude de cerveja, 15600 réis. 


freguezia de Santa Cruz do Douro e avise no jornal 3.º Quaes são as reducções que mais di- 
rectamente podem aproveitar aos eonsumi- 


No estabelecimento acham-se sem pre bar- 


do Porto. ris de diversos tamanhos para facilitar a ven-|. 


am 2 4 
AL DO COMMERCIO DE 1.º D. Maria José Guilhermina Pinto dos) dores ? 


| 
| a mud 12 pá 
R! INSTANCIA DO PORTO 4.º Quaes são as materias primas ou pro-/ 4º por almude. (dd) A 
Eli rg, J RS CTPS roi NTONIO MARTINS VIANNA 
ás ro oga *r TMA senhora competentemente habilitada | ductos manufacturados, cuja exportição po- Geletina ara vinhos o 
. mo agas sa dajde ser pormovida com mais vantagem ? A per | RUA DE LICEIRAS N.º 1 
Moreira, moradora na offerece-se parair para qualquer casa UPERIOR qualidade, em Bellomonte n. “SY A 
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e par: cer, commercio requereu D. Maria | | ? Antonio da Costa da Vindo ADO) Ahonána doa cais je 25000; bacias para lavar pés com fundo de madeira, desde 600 réis para cima. Igualmente, 
tillermina o Oltrnto, desta cidade, gi | Ç | à o Antonio da Costa, da Villa de Ama- Chapéus de velludo para ha sortimento de todas as louças de folha e alguma de ferro, bancos para jardins ou pateos, k 
“a y SENTENÇA | D E PRECO rante agente da associação de transpor- nh cadeiras e muitas mais miudezas que alli se podem ver. a 
REnn deloiis do reaiiérimento de DMa- fla 4 e| tes, pela dissolução da mesa continua a re- Se LOL E) N. B. O annunciante cede os fogõos a contento e garante a solidez nas obras que. 
U ria Guilhermina do Carmo, Bifnia fases pablico NADAL) addsé Marinho, largo dogsLsoy0s si ceber fazendas no armazem da rua do Laran-| 8 A um sortimento variado—ultima moda. vende como seguras; não leva dinheiro por concertos nes camas que vende no caso de algu=" 
us cata. foi authorisada por seu marido Jonquim| *” 23, apresentá um bom sortimento de fa- jal n.º 95a 97, e expedil-as para as localida- Preço de 55000 a 65500. ma quebrar. | (236) ., 
Mendes Moreira, para peer Onngatom mento º!zendas de lã, lã e seda para vestido, COMO Prê-lges do costume, parao que ficou com as|  Noescriptorio e armazem da rua de D. Pe- | 
a O a à Cu, G sd 1866. de ado réis O Em ante cobertas dos carros, e os mais objectos neces-|dro n.º 45. (5497) | E 
Peanicisco 'Mariada Guerra Bordallo, juiz presi-|de 00 at A PISO O O O NArIOS PARA regularidade do estabelecimento | ou 
de , (Segue signatura do jury.). há + Mol nas de a Caes o ne continuando os agentes a prestar identicos e BORDADOS , “= 
Em consequencia de cuja sentença mandei pas- para chapéu de 1, ate nes “| viços. Promette toda a regularidade n'este Grande sortimento, muito baratos | | | Hg 
| | detido ibtos Mode sth crespos à mNgRAA É Entes agents, pi Sa E serviço esperando a protecção do commercio. FABRICA DO BOLH ÃO C ABELLEIREIRO DE P ARIZ A 
feudoiinos lngrares que ajrem hquidar, serão vendidos por men JR (226) (200) Ê ad “ 
imento de todos osinte-|tade do que custaram B29) |->——>———— O | | An io. 29 
ranados, em como referida D.Maria Guilhermina | — A mol coano np” | PEDE-SE aoill.=o snr. padre Antonio Duar- 2 Rua de Santo tonio, * ' 
| d bao, &dnthorhind CABANA ira a OD aria de Baixo n.º 199 € 191. “te ie ia ip 2 Pq ibiod | AO BARATEIRO ACABA de receber da capital um novo oficial, e continuará, como até agora a satisfazer. | 
| cp e: i [=| Ser 08:1M0Us Me EL; par oC0! RUA DE CEDOFEITA N.º 81 A 35 das. ui honral-o com a sua confiança. 
Dado e passado no “Pribunal do Commercio da | TPINHO verde. superior de Pasta, de Gui de no imo di d todas as pessoas; que quizerem honr 0 ; 
1instancim-m'esta cidadedo-Porto nos 15 de janei-| marães e de outras partes, a reta 0 e por o"Bem imtéresse ou dizer a sua morada para (Esquina do Carregal) o No mesmo estabelecimento continua a tomar conta de todas as encommendas perten- 
ro de PRE E ei Mapoggenhap; da- almude. Rj (329) |ser procurado. | merda vil num A CABA de receber grande porção de fa-|centes'á sua arte, satisfazendo-as com toda a brevidade. A, | 
psi Francisco Maria da Guerra Horioniaa W/ENDEM-SE duas casas terreas que a fren. À () TE N Fr Ã O Â zendas de là que vende a 200 réis o me-| . paende sortimente de perfumarias francezas, e diversas qualidades de agua ip 94) MR 
= TATTET (820) te na rua do Bomjardim tem os n.º* 982 a e a tro; ditas infestadas modernas a 300 réis, |Blr se Guo: o | ! É À 2 
= rage mae Gn: da çã i-| JOSEPHINA Correia do Espirito Santo, pre-| lenços de setim a 440 e 600 réis; bretanhas s3 Som B É 
| g TA 986,com quintal que dá sahida para a Fonti , p 1P ços. RBS dm 
R Pool | serie deito ae DES, ah U vineatodos os freguezes que foram do fal-| de linho puro a 320, 360 e 400 réis o me-| . D | & és 
| faca. sem ” nha, e tem no quintal mais tres casas terreas, |U | LO, pur : : | 1 | 
: missão do r »censoamento do 1.º bairro |não tem foro nem laudemio; quem as perten-| lecido João Alves, mestre esteireiro da Ponte|tro e mais preços; lenços de linho de 100 réis + | | , 
saber: que em virtude do decreto de 5 de ja- [der falle na rua do Moinho de Vento n.º 40, Nova, que a loja continua na mesma fórma. para cima; peitilhos de bretanha de linho pata ti PRIVILEGIADA POR 15 ANNOS | 
E pn fa Anno, e em, coi idade do (335) (273) camizas; capas de pano preto a 64000 réis; Dk ade 
| “artigo 41 do decreto de 30, de setembr de 1852, e | TOTO ca o | toalhas de linho adamascadas, e guardana- SLi vá | do 
EO arvore: ju pe º las, e g 
o Bepeo de 898 1 convecadasae emo] Banco Alliança FURTADO po, Bor preços muto commodos ; gravata MARTINEZ & G-” 
o TRA Ne LS h. nda ÇÃO prevenidos os sus. accionistas que des- CIRURGIÃO-DENTISTA ines ice E Kim q SO 30 240 | | LISBOA + 
da nação, que compete eg cirenlo| «) de o dia Eder mez psnógina se|-PORTO—RUA DO ALMADA N.º 122 its O metro; guardaçoes para senhoras de| UNICO AGENTE NO PORTO. ROIZ BAT ALHA, RUA DE BELLOMONTE N.º 93 À 
coa! EdU Eis É SANT 0 Edo E o dão a e pre (1) | 15800 réis para cima. (269) AON DE se encontram as amostras das differentes qualidades que produz a referida fabrica, . 
LG LIA MR egun y : Ras, dada , es 


' v TT e - mi BR din pe 
Ná uma só assemblea eleiti ral que será | desde as 10 horas anhiaté à 1 da tarde, | | = ) a 
paroehil a mesm eia, “lo dividendo de réi 000 por cada acção, em| | RETRATOS a. FABRICA DO BOLHÃO 
ZIA DO BOMFIM CAMPANHA -|conformidade da resolução da-assemblea ;ge- M v J. Stewart, artista inglez, faz retratos MUITO BARATO 
Formarão outra astfmblei eleitoral que será na ral que hoje teve Toon bo deli reieadeo 28 libras e encarroga-se decolo- | OLETES para senhora «18000 réis, 


| ' RODO ol alia : 
das Md evitar fr “Porto e Banco Alliança, 17 de atilico de|rir retratos photographicos a preço modico. collarinhos e punhos para homem, pannos| 
Comissão para evitar ii 1866 | nc 


publico as seguintes disposicões d : O omam-se às encommendas 'em casa do SR |g casemiras de lã, merinos de cores, tapetes, 
| — Art 55. Nas dssembl É “Os gerentes, pSalla, rua de Santo Antonion.º 137. - (216) stearina, genebra, etc. ete. .. E ti(215) 

lisenhir "on denberar sobre objecto algu puro Jo Ursinus. v0Ês, em = + “TAGs (In aA ÃO RF a, 
| do eleição, aro! NT ÚUSSO e ( Francisco Ignacio Xavier. 14500 BÉIS José Gomes de Macedo 
| A sa apre =X Pas(271): | as Da ra E E To AS LBA 4. | 
| mando nas assembleas eleitornes, e ao que o fizer 7 ARE PD LES Sa | . | | FRANCEZ E 1853 ER 
ordeno raia quo roi, o ie 08 Banco Nacional a duzia de retratos photographados| |. A Rostos vs sd 
| — Axt. 60 A mbnhuih cidadão é permitido yotar alemes CE é Ê À copias sd ps A SABA e receber novo sortimento de tres | 
NO o ais ts br ão UUTAMIAFIMO "| em cartões de visita md! 
Td ro e que tenham qual.| 1 DE ordem do snr. vice-presidente da as o-| | -iemr ros gi] | x o a Dire si IDA 
ro ] ii il ou riumeração re apa: Dios geral é ciinoada a reunião ordinaria Antiga Photogr aphia a este as “e E Proa ditas de 
ARE 69. Ninguém pode ser dos senhores Anajpnisias, para dan O deja-| | 1 Artistico-Ingleza pa Fr Sara para cobrir eia as de | 
eo el mióme não estiver i tip neiro, ás Thoras a noute no. cio do Ban-|: |- dada cordão proprias para circundary taboleiros ou| 


' 4! "| times . * E 

Po a q! h]5 E: a + vê ; co ” o e 

Rd Co pgs o Be ada Gra in 6) [Ses noguccas defrueo molar detresmiat 
mel 4 im o “+ . . . 3 A; .* o . E 


i een pa cias o — > Ode alimiô ordrelhes brancas e de frue 544 AB, 
a | ta dos snrs. aceionist tent PET RE PREUTS O ; EM aa err | a pi 
O Cano Ribeiro de Póri mo exeniphario do onça fioniatas está patente ps de mascaras | |to, proprias para doce, azalias, rododendros, || . Camarotes do Gbmarótes de - ..- Camarotos de -. Passagens 
a a E dead net o es torio do B ) horas. | é | $ Ê drst? 1 lugar » 2 lugares — 4 lugares . - de proa 
OS TEN identa. o tardio TO guarda-roupa da actual empreza Iyri-| daphnes e camelias das mais bellas, que se| | 5 | ER pd df 
RR eda 4 1: 4 (332) tues o dontabe tis | E oa e mncado Meo y: d d os bai Réis Libras Réis Libras Reis Libras Reis 
| - PEETRIR Lisboa, 13 de janeiro de 1866. ca italianá alugam-se vestidos de mas-|Yendem por preços commodos nos baixos da ne ARS dg r | | DUAS! RR 
Eis io Tra , EN | ke d ] N | da-| assembleia da Trindade n.º 8. (223) |S. Vicente..,....... 1268700 843400 --MDBADO.. .. -... 5368000 
UI] d de à HIPOS 4OS AFraes O secretario, | caras de todas as classes. ixo mesmo guarda- | e — | Pernambuco......... 1893000 42 1213500 2is 993000, 22 598000 4 
E Sid | | Frederico Biester Junior. roupa se encarregam de os fazer novos e se- Aa e | ET pa o O 1988000 44 1303500 29, 1085000 24 593000: 
| $| sou é| » 11 (225) gundo o. gosto dos snrs. concorrentes. LOUCA F INGLEZA Rio de Janeiro. ...... 2348000 52 1663500 37 1218500 27. 595000 E à 
| gerar oi E Mm nar RAIA ao >| [onPreços extrêimamentemodicos. ir. Praiano | o puagiden Grnjeo 16 = oia à Pç E RU a ri E | ris 
oa compania prey s a Dial dan Sam MRS aÃ ERR é Ri ; 2T- , 1-| Buenos-Ayres..,..... 198 12 
tas quea contar do dia 27 [COMpanhia Real dos Caminhos de Observação importante — Não se| À ECEBEU-SE alguma de lindos gostos é fei ; | 7 


tios, para jantar, toiletes, almoço, chá, jo- 


; no: Em confunda o guarda-roupa da actual empreza | Eq | | 
Ê erro P of lugiezes “Alyrica italiana com o antigo do real theatro|8ºº de canecas, manteigueiras, TR tp 


| Transportes de laranja e limão |doS. Joxs. Os: pedidos devem fazer-se ou| “squcareiros, leiteiras, saleiras, garrafas de 


de janeiro emdiante se paga- 


Aptorio, na Hegoa, e agencia do 
Port din rua de 5. doi : 6 dqivider to relativo 


t' 


anno-findo, de 17 p..c HOR. ARA'TTA é [Do mesmo guarda-roupa ou na rua do Sol 
O Wc JU: tio EA | ABATIMENTO. DE PREÇO as ppa 


mais em conta possivel. 


Rana RRDO de o, | | PBSDE a data do presente até 30 de abril | es pe fe io w too É " 
Dito id | 0º [MP de 1866 ficarão os preços das tarifas redu-| | | e | ' “Cima do Muro, 149 e 150. 
ementa pd Emi E | oo esunio e : ca api PASSA-SE ' (198) 
Franc a de AC Dal *e2Z*classedas tarifasordinarias fabrica de tab | 4 % 
pr | do : À fábrica de tabacos «A Fama Vôa» da | 
E diva RE todas as expedições seja qual for o seu peso ou i) rua de Cedofeitan.* 129e 131, em con- e. ATI EN 7 AO 
a —— o spa PEA - | Sequencia do seu dono precisar retirar-se ticas um vis-d-vis e um landau, que es- 
- Q Giz à de rou-| 2 a ea e 00 Hit expedições cujo para fora a fim de tratar da sua saude. tão na exposição, feitos na fabrica de Al-| 
: Falle na | peso min a TR “ipa Lic Sb Eis CUJO] | Trata-se no mesmo estabelecimento: meida Navarro em Lisboa, retiram no dia 31! 
o 2) RE 2a ê vao aa Eita! qu 4 do corrente janeiro; se alguem pretender com- 
O Pat a o si idos - Namesma fabrica vendem-se charútos na-|prar algum dos ditos trens, póde tratar com 6 
: E | 


ge pve Ri cionaes e estrangeiros em porções maiores de proprio donô depois do dia 25 ou 26, na rua 
NS WO ro 9 cinco caixas com abatimento de'20 por cen- Fernandes Thomaz n.º 62 atéás 10 horas da 
| O |toy para liquidar, manhã, e das 11 ás 3 no Palacio de Crystal. | 


ist É Porto 18 de janeiro de 1866. (292) | | (297) 

di ! à Ni Da —— a tai maes ma E co par ” 

SO si conúnto caçam mr] Moções do Banco União | COUPÉ PARA VENDER | 
a É Hori mez, pelas o Ruvd dia, OMPRAM-SE dez na rua de D. Pedro n.º Nttrua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 

Ipara areunião-dos snrs. credores para a veri. 32. | (5341) vender um excellente coupé em muito 

| Reação de creditos e mais; diligencias legaes. 


' À curadoria convida todos os snrs. credo- BANG 


FALLENCIA DE 


- 


õ NACIONAL QE quizer comprar uma morada de ca- 


res directos e indirectos- a comparecerem no 


aros Pb "co : o pm ES “sas de um andar com excellentes commo-| 
2 Madureira, morador quê foi na dia e hora desigrinda no'Tribunal do Commer- OL à O E Aa AREN E, dos; com quintal e poço, sita na rua da Panea| À ; 
NT “deJiá o nei [cio d'esta cidade, munidos dos respectivos do=| AGENCIA NA. BATERIA DO TERREIRO N.º 4/n.º8,em Leça da Palmeira, falle com o dono| Wa 
re ' d E na 1 mentos comprovativos legalmente sellados, . a: Antonio Gonçalves Maia, na mesma casa. 
a pena.de lanc sa do o e lembra que não será admittida na assemblea Vende ANSCrIpçÕõES de as- | (5107) 
vilitados. RÃ | “| Pessoa alguma em representação alheia infamas | Eme ae Tt A 
Id RAMO: j não fera thoiisado ad E sentamente (o counons. ENDE-SE uma morada de casas e dois ter- 
| los annunciant ) nã a | com procuração bas 2870 
 & = “Antonio Soares de Cab tante, e queninguem poderá ser procurador (2010) Tenospegados na mesma, quem as perten- 
UA 1 DE po (828) e ri conforme o disposta no ari? der fallena rua do Rosario n.º 69. (186) 
ra a e La o. o codigo commereial. | | | 
! Ro Dé tiveito da camarea de Qui=| O sollicitudor O. F.P. Felgueiras. Venda de casas (Ca 
ado ER Ê Near do escrivão Giraldes, (215) ENDE-SE um morada de casas | *9- 
a A, las”, k R 
denrre Yolur e no A VTONTO ASDTE—T— and: 
do proximo mez de PE o dia 2 NTONIO, Gomes Moreira Junior e Ma- a was iamelasba ieom IL pengris 
j udi ls noel Vaz de Miranda Guimarães, annun A Age 
A < < . , im 


IO, race Bourbon-Villencuve. agua, muito lindas v 


À | à : | istas e muitos tommod 
cam que a sociedade que tinham no negocio Nos catos de blenorrhágias uretrosas ou gonorrheas, “a 


Rd O” VE — VICTOR ; Pesa + 
DAE SUS ir ' T s para numerosa familia, na rua da E SP SEMS . MANOEL — capitão Luis , 
y de fazendas de lã e algodão e que girava n esta rs ço pa A pe TRT ppt ie j º 200: quem a E tê nd fall Boa Vista WAS dos Santos Salgado. | . A barca — DOURO — capitão 
PE Praça debaixo da firma de Moreira & Miranda |! Para uma cura radical (extracto de relatorio feito na Ca- l à q * pretender falle na mesma. |: nec Ca Tracta-se com Daniel & Irmão em | Am. Luiz Adrião da Rocha, vai sxhir com 
en E Anti : co a "| À feia dos Hospitaes em 14 de ostubro de 1857 pelo Dr De- 67 Cima do Muro. (290) | ea” muita brevidade. Para carga € passa- 
ç PO de Bai na [38 acha dissolvida de commum accordo fican—| À RuzLLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), E Descer rem e et | SRS geiros tracta-se ma rua dos Inglezes 
| Es VUçÇã o tod “4º E EXE “a dissolvem-se facilmente no estomego sem evjlo nem fa- À... á - e - ” a fAR 
circuitada sobre si, tudo sito na fra- [4º to N o gro e passivo a cargo do primeiro À dia, à to mblto faceis 1 tomar. — . E y EN DE-SE la N OVa, de Portimão n+º 45 ou com o Capitão. (4860) 
= Grardisella da dita R E sacio dd e j Toreira Junior. positono et a do armac ceder ALZANO ABI- > : i E Pira ng sa 
guezia de Gr sina ed iaiadde a Porto, 19 de janeiro de 1866. (299) des ani tan É au ae > UMA linda quinta na freguezia de Moreira, Ra tona APS IN opnião P ara 
Rodeiga Es de “des O da Jong ARLOS José Lo Barrei bri ia À rua do Almada n.º892 vendem-se as 4 sita na margem direita do não Lessa, jun- dade; quem no mesmo quizer carr em! - O brigue- LIGEIRO deyrs eg 
queira,por autlo do cons lhode familia [h loia d pi pes Barreiro, abriu a sua collecções do «Commercio do Porto» de to ponte que se anda construindo no mes— gar dirija-se ao despachante Daniel & | À hir de Lisboa no dia 30 do corrente. 
obtida too bati O) do ros Praia A Soa a largo de S. Bento das 1859 a 1865, por-preço commodo mo tio, na estrada do Porto á Povoa de Var- — (SI14) | KSA re ainda alguma carga e tram ex- 
O E en uso Sou, | - |2im. E' cercada de muro. t j : o | me rnddElo cellentes commodos para pasas geiros 
Jo da Fonseca e Andrade. Quem | p T (65) aguvercelliatocabni ME Co Ta “ig de Rio de J. aneiro | podendo tratar-se com Joaquim Lourenço Alves, 
pro arrematar todas ou parte das terras q OR Mob Ti Pi or 7 y e ques A barca —FIRMEZA-, capitão Ns da Reboleira n.º 19, E (319) d | 
Junto ou separado ficando cabeça de praso e —a J. Rodrigues Cardozo, sahirá com o F - 


O! : ANA e qe . de pedra; produz magnifi inho e f 

Go) Harrafas para exposição de vinhos/' 3eisip to; Pb a 
com oforo. rtencer pró xata, a mai ET EPE ET ae = Co lag Para actar no Porto, rua da Boavista 
peça do prai Rpm Hospe agem particular [Nº rua dos Inglezesn.e 73, 1.º pavimento, |ao chegar ú de Santa Tz 


muita brevidade, tem a maior parte = , á 
endem-se f : : M abel, casa côr de café;| mão da carga prompta. Para o ciloto! ResponsavelaM | Carqueja “e 
óra entrega Aarão q his : acm-se garratas proprias para exposi-/e em Moreira, com o sir. Albino Joa uim de| Carregamento e passageiros para os quaes temer.) ——E— >" 0. Ai ti 
cal o há aque se O aquem mais offe- TRA VESS A de Santo André n.º 8 com bel- ção de vinhos, pela sua côr e por terem as ar- Oliveira e Souza, na aldeia de Couço : - ua cellentes commodos, é dá bom tratamento. TYP. DO COMMERCIO DO PORTOS 
recer, (322) las vistas parao jardim. (158) |mas portuguezas. (286) , SUÇO. (5379) Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bello- Ê O NET 
o ã > | mont 
à e 


] | " . ' 


ocre reter ra artigo 19, n.º 1/58, RUA DE CEDOFEILTA . 58 jardins, ce jeiras, amendoeiras molares, no- Nº dia 28 do corrente sahirá de Lisboa para S. Vicente, Pernambuco, pad de "Jaiteiro, Montevi- 
À | ; BSS SAE 1 


fandega n.º 4, 


vidro com copos para agua; tudo se vende o | Cork, Dublin &z Glasgow 


Dao Estao ride» - sabir com brevidade. 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49, 


q + Ne Nº “AALTJE WILL HMINA—, capitain Ee : Aceda 


bom. estado de conservação. (2401). Miller & €.:, rua dos Inglezes n.º 73. Rio desJaneir (8) 
: a SS Ti o e 


* Hhade S.Miguel | ves, rua da-Reboleira n.º dy alo obidica O (262) 


LUCA DE GIGANTES 


(NARRATIVA HISTORICA) 


CAMILLO. CASTELLO BRANCO 
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MESSAGERIES IMPÉRIALES 
Carreira do Brazil e do Rio da Prata ques 


e 


deu e Buenos-Ayres, um dos vapores da companhia. 


Tem excellentes acommodações para passageiros deré e de progpelos preços sêguintes: para 


a 


Tracta-se com F, Chamiço, Filho & Silva sub-agentes provisorios da companhia, Terreiro da Al- 4 


: (07 | 
“AVISO 
- RIO DE JANEIRO 


a A galera —TENTADORA-. ca- 
VE VS | pitão Emigdio José de Oliveira, acha- 


O vapor inglez—DE 
US,—capitão C. Mil- 


Cp prys 
LL Neco ia 


ler, espera-se aqui para 


a 


Para carga e passageiros traeta-se com o con- 


pe) (228) 
Bristol | 
A escuna ingleza— QU SEN OF 


THE TAFF—, capitão J. Philp, a sa- 
hir em 16 de janeiro. 


Dublin 


Expected daily the schooner — 


(5458) dh. 
12SE A barca — MINERVA — gahé 
por estes dias se o tempo o permit-. 
tir, por isso roga-se aos snra, pas- 
EMT E sageiros que venham legalisar seus 
v. J. Jurrema. To sail 10 days after | passaportes e realisar suas passagens até ao dia 98, 
arrival. Freight 18/. per ton. Tracta-se com o caixa Domingos da Silva Fer- 
| (4148) | reira, rua Formoza n.º 400. . o (4189) 
Para carga e passageiros, tracta-se com A. | 


k 


À nova galera EUROPA —ea- 

pitão Pires, vai sahir com muita bre- 

vidade. Este .excellente navio torria- 
Se Tecommendavel pelo bom tracta- - 

commodos e grande capacidade que 

(5417) | tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 

Hull da proa, Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 

no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 

A escuna ingleza— GURINE— | Penna &CÇa praça de Carlos Alberto n.º 132. 

capitão J. Dyer, espera-se aqui todo | | (9410) 

os dias para sabir eom brevidade. | ——————— . 
(4598) Bahia 


Para carga tracta-se com q consignatario O palhabote—GRATIDÃO — vai 
rios Coveriey, rua da Reboleira n.º sahir com poucos dias de demora. Ain- 
da tem praça para alguma carga e 


Hamburgo 


À escuna hol.—TRITON— capi- 
tão E. Jensen, sahe com brevidade. 


a 


ACE 
For 
EVA, 
CEAR EÇE: 
rita 
ES em tracta-se com Joaquim Lourenço Al- 


À sahir com brevidade o hiate anta 


———— ——— 


á = 
en.º 107, (5811) Rua de Ferraria de Baixo n.º 108 q q 


